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DtrAC tllUl
o Detrah iniciará amanhã intensa campanha contra

as mini-placas, placas de acrílico e outras placas que não

estejam de acôrdo com. as normas do Código Nacion�l de
Trânsito. "Além da apreensão das placas e dos objetos
sôbre elas colocados, os infratores estarão sujeitos a mul

tas que poderão ir de NCr$ 7,08 a NCr$ 14,16.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 -

Fones 3077 e 2783 .

Slntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válídu até às 23,18 hs, do dia 4 d'e novemb'ro -de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1012,2 milibares; TEMPERATURA MEDrA: 18,6<>
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 87,8%; Cu-
mulus - Stratus - Tempo médio: Estavel. Ftoríanõpolls, Terça-Ieira, 4 de novembro de 1969 - Ano r:í 5 - N° 16.260 - Edição 'de hoje 8 páginas - NCr$ 0,20
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SINIESE
ITAJAÍ

Em reunião-Jantar reali

zado nas dependências dá

Sociedade Caça· e Tiro Vas

concellos Drummond, o Clu

be de Diretores Lojistas de

Itajaí elegeu· por
: aclamação

sua nova diretoria. Foram es·

colhidos os seguintes as

sociados para dirigir o CDL

de Itajaí: Presidente - Ben

Hur Santos; Více-Presídente
Gilmar Graíf'; Secretário
Ivanor Santos; Tesoureiro
Zandor Klotz; Relações

Sociais - Francisco Julio

Wippel; Relações Públicas
- Ivo Mees; Diretor Sem

Pasta - Frederico Olindio

de Souza. A Comissão de Re

lações Sociais ficou compos
ta pelos Srs. Albjno Jorgi e

Paulo Rodi c, a Comissão de

Relações Públicas, pelos Srs,

.João José· da Silva e Pedro

Paulo Rebello.

TIMBõ

Em coquetel realizado na

sede do Clube Guairacás, foi

'��·npossada a primeira dire

toria. do Clube dos Universi-

tários de Timbó, que tem

por objetivo congregar to-

dos· acadêmicos em tórno das

pessoas já formadas em curo

so súperior. Ao ato estive
ram presentes o Prefeito

Henry Paul; o Vice-Reitor

Administrativo da Fundação
Universitária Regional- de

Blumenau, Sr. Milton Pom

peu da Costa Ribeiro, "JS

Professores Ca�làs Coelho €

Almer�n(ici
.

Bi·ancher:
.

,TOINVILLE

Está prevista. para às

20h30m do próximo. dnmin-.
go a apresentação da

,
-As

socíação Coral de Florianó·

polis, na Sociedade Harmo

nia Lyra, de Joinville, Essa

apresentação foi solicitada

pelo Professor Ayres Ulis-

séa c sua renda reverteI:í

.cm benefício da. iinplantaçlío
�tâ·· Univ"étsidade., Re.glo.rJá."t;;:tle'"

- Santa Catarina, que se ell-

contra em fase de estudoii.
A regência do coral estn·

.

rá :� cargo do maestro Ald,}

Krieger, que se encontra na

Guanabara, devendo regres·
sal' à Capital nos próximos
dias·.

BLUMENAU

A fim de solucionar o im

passe surgido. com as inele

gibilidades, a Arena de Blu

menau estêve reunida para
escolher nôvo candidato à

sucessão do. Prefeito Carla.:;

Curt Zadrozny, a realizar-se

no ·próximo dia 30, Tendo em

vista os novos dispositivos,
os Srs, Ingo Hering e Egon
Stein, candidatos· arenís:

tas, foram declarados inele

gíveIs. Ao final de muita dis-
.

eussão' o partido situacionis
ta homologou a candidatúra
do Sr, Marcos Henrique
Buecheller para a Chefia

do Executivo de Blumenau

c Sr. Walmor Belz, para a

Vice-Prefeitura.
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Novos
"'-

Jaime Portela
agradece ao
governador
O General Jaime -Portela Melo,

ex-Chefe do Gabinete Militar da
Presidente da ?-epí:blica, enviou
ao Governador Ivo Silveira, ao dei
xar aquele pôsto, mensagem tele

gráfica de agradecimento "pelos
elevados sentimentos.· que nortes

ram nossas relações pessoais e

funcionais", manifestando ainda ao

Chefe do Executivo catarinense vo

tos de pleno êxito à frente do Go

vêrno, estadual. A mensagem tem

o seguinte teôr:

"Momento me afasto Gabinete

Militar Presídêncía da República
reitero Vossa Excelência minhas

expressões de agradecimento �t,

gratidão pelos elevados sentímen

tos -que nortearam nossas relações
pessoais et funcionais durante t»

do profícuo período· de Govêrno

do eminente Presidente Costa et

'Silva pt Aproveito o ensejo para·

augurar felicidades et pleno êxito
Administração .ilustre amigo a

frente Govêrno importante EstadJ

membro Federação pt Cordiais

Saudações pt Gen. 'Div, Jaime Por

tela Melo Chefe Gabinete Militar

Presidência República".

Plano\,da; j ..

Siúdtlatler
1 conlínüiiâde

Tribunal de
Justiça tem
nôvo membro

,

o Diário Oficial do Estado pu
blicou ato do Governador Iv·o Sil

veira promo�endo por antigüidade
° Dr. Aristeu Rui >. de ·Gouvmu

Schiefler do cargo de Juiz de Di,

reito da la. Vata da Comarca .de
Blumenau, de ·4a. Entrância para
o cargo de Desembargac:tor do Tri

bunal de Justiça, O Dr. Ahsteu Rui

tle Gouveia Schiefler ocupará a Vil

ga deixada pelo DesetnbaI�gador
Belisário Ramos da Casta, 'recen
temente aposentado naquêla Côrle

de Justiça, O ato foi assinado em

consonància com o art, 23 da Lei

3 7fl7; de 29 de dezembro de 1965.

1'm outro ato, o Chefe do Exs

cuti-ro promoveu por merecimen

to, de acôrdo com o art. 225, da

mesma lei,. o Dr. Protásio Leal Fi

lho, Juiz de Direito da Comai'ca de

Caçador, de 3<1-. Entrância, para

(xercer o cárgo de. Juiz· de Direito

da 28._ Vara da Comarea de JO'1-

çaba, de 'la. Entrância.

...... _l\.

inistros assumem as suas Pastas
..

Com lenço .e sem documenlo
,J

O economista João Paulo dos

Reis Veloso, ao assumir ontem o

Ministério do Planejamento, tru

r:óu as diretrizes básicas do pro

brama que vai cumprir, destacan

"0 as quatro áreas de alta signi
ficação para a estratégia do de

ccnvolvimento e préconizando uma
ação concentrada com o objetivo
de situar a revolução na saúde,
educação, saneamento, agricultura,
abastecimento, desenvolvimento
científico e tecnológico e no poder
fIe competição industrial nacional.

Afirmou que nestas áreas não se

trata mais de discutir a probls
mátíca ou de indicar a elaboração
de um programa setorial, tratan

do-se, principalmente, de implan
tal' os instrumentos de execução
criados pela legislação recente 0'1

de se criarem novos instrumentos,

Após definir as funções do Mi

nistério, o Sr. João Paulo dos Reis

Veloso anunciou que na próxima
semana, àlém do trabalho que lhe

compete no contato com 03 de

mais Ministérios no tocante às ba

ses do programa do Govêrno, de,

verá a sua Pasta aprofundar os

contatos c:om o setor privado, pa
ra a discussão de problemas b'1-

sícos do ·País. Revelou que pros

seguirá nos estudos de viabilidade

do fundo de reorganização e mo

dernização industriais e de outros

mecanismos importantes, junta
mente com os Ministérios da Fa

zenda, Indústria e Comércio e

Agricultura. Disse ainda que pro,

moverá a instalação dos recém
criados fundos de áreas estratégt-

f - : ",'�' .1. '"

cas e; qúe' éO'btét@nara, com a Pasta

da Educação, a implantação do

sistema ele tecnologia avançada pa
ra o setor educacional, iniciando

também QS trabalhos elo próximo
orçamento -pluríànual de investi

mentos.
....:./�.!1.... .• � � �.

�.,. �).

. 'Lib_çr�ade de cále�ra

O Senador Lino de Matos, do O Ministro Alfredo Buzaid, da Durante tóda.. a Semana aPre-

MPB .paulista criticou acerbamen- Justiça,' estabeleceu. os .pl;:tnos que sidente� Garraetazu Médici. conn- .

E,q�a�,Lei de, Inelegibilidades asseve- dêse,r;nfo)ve�á, a _frente de seu M�- __ �·1 nuará ,. �tr.l_:1�,ll:l}�nd<:>..;",a
. s.�� :.�qu.iQé

r(ln�Oi que-Pípúv.e.;,pr€cipitá.çãb�. cT9 -; .

��nis�érír;J,� visando a-harmcnízaçào ...
I

._ qç,UO�f1lPO .e
_

não _ há. prev�'�@w d�
Ex-Ministro Gama e Silva na pro- 'entré Exécutivo Ie Legislativo, "Vou <clGspac_hos, nem de audiências. O

mulgaçân do, Decreto-l�r :1',063, es- adotar
-,

n�edidas ·�tendentes a resta- Chere do Executivo somente rece-

tab·eIece�do o início da vigência b�rec�r 'a harmoni�' erítre o Podr�r berá as pessoas que convocar,

dessa lei paralelamente à .nova Executivo e .o Poder.' Legislativo ", _uoJctiv:ando príncípalmente a com,

Ao·assumir ontem o Ministério Ço��tittii_çã0,\,,� ��, '-·r ;. ,<, .., . _çli&s�; !l;�re-scentál�dÓ� �Íle �erá d.;!- dPlementaçao da eqUIpe de Gov.;[·

de Sáúde, q Sr .. F!a_n??;Sc�;, Ro�h,a _<," ·>,«e ,1�ílf2.s.pe;-s· illte,rpJ,'e!;�' c c" ',:�\ seh'y.olv1do um plâno d� amPla' 'tr,-" ..
.i ',; rib' "e ·ã:�Ilxação· das· prinéipals c.il:

Lagb'af'··ãrfirrr:rou" qlle-·"dar'á -''connó).ü-· .. , .. ,': ti
,

<c.trsse",,::, :C1ei de Inelegioi-· àemocratizacão. _" "J rctrizes,

dade à execução do ,Plano NavIO- ' lid?des· é inconstitucional na sua Nos mei�s p6Uticos éntende·3e Us Ministros de Estado foram

na.! da Sa(:de, ;salientando. que' a origem, pois o al'th?'o 151 da e):!:en· qL!e reaIn1ente ·a··ação do· Prof\3ssQr '. ,dispensi}dos pelo PreSIdente da H,l)-

iniciativa ainda' carece. de· atençi:>.'l ela constitucional recentemimte Buzaid 'poderá abrir novas perf:- p:;..uílca �le cwspach0s administratl-

e melhores estudos "s�m idéia," apróvada p.revê que uma lei com- .pectivas à vida· política do .t'a!s, �us uurante el:>ha. >,vlnana, Quer o

préconcebidas e entusiasmos eXd- plementar estabelece·ra os casos contando cqm o auxílio li ·ser pres- Presictuukc que c·uu.a um or�al1lz�
gerados" . .o cargo foi transiuitido de inelegibilidades, l'Csultando· ain- tado pelo· ex-Chefe da .Casa· CÍ"I'1 iJ, pmte mtUlu<.t üo seu, reveja ,JS

pelo Secretário - Geral do Minist(:- da que o .artigÇl 50. da··ConstituiçãO. da Pre15idência da Repúbl1ca, S�'. éXIJé"'lemes e111 andamentu e proC-

rio, uma vez que o ex-Ministro Lea- de�termina que· as leis comp)emei1-· Ronc�on Pacheco, que deverá seI' lJel1l) U.H! lJauLa para' ser levada llO

nel l\iiranda vinjou para o exte- tares somente serão: aprovada,,·, eleIto presidente da Aliança l"13,ntJ- [Jumel'1v,uuSl)l:tCdO, na prmoma se,

rior. quanéli:> obtiverem o v.oto da Ilíaio-· "adora Nac�on�l, na cOIwençãó na� /. lrlaIl_a: À panlr do C.ll;:t l� o Pre,';l,

ri� .,da - Câmara· e
.

do· Senado, cujo . ClOnaI do .partido ma rcadà para o L<eaLe p'feLel1C.le elaborar uma agen-

reçéssp já. havfa -sldo suspenso. próximo dia 20. W.I pe1'manente de ·Cles_pacnos.

'1,. ... ,

Pôr motivos ainda desconhecidos, um homem que pur tava um Icnço, mas sem documentos, tentou contra

.... a próprià· vida ao projetar-se da Ponte Hercílio Luz (Página 3).

Lioa· critica
nova ·Ier dos.
inelegíveis

Buzaid tem
plano· para
harmonização

Médici está
estruturando
a surequipe

De nôvo, o prohlema
,

; . .,
. .-

f/. .• ..;.... " _
• ,fIIt .. '4
'.".

O Sr. Jarbas Passarinho, por

sua vez, afirmou ao receber o PÔ3-
to de Ministro da Educação qué
defenderá a ampla liberdade d'�

cátedra, urna vez que se trata C�'3

dispositivo constitucionaL

..
- �ão aceito a estratégia d::>

mêdo e, nem a cultura pré-molda
da e consentida; pois esta sacrifi

ca a liberdade de criação e aqun

Ia esmaga a consciência - decla

rou.

Disse que "tenho hórror ao co

munismo, pois entre outras razões

aniquila a consciência do hOlT).ell1
e condiciona a eaucação ao servi

ço do seu dogma".

Prestigio maior
Ao transmitir na tarde de ont8itl

o Ministério do Exército ao Gene

ral Orland.o Geisel o _General Lira
Tavares declarou que "as Fôrças
Armadas cresceram ainda mais no

respeito e prestígio. do País,
- Refiro-me,· antes de tudo, --'Wl

eminente. Presidente Garnystazu
Médici, ao ilustre Almirante Au-

)

2;usto Rad8maker e taJJióém ao

ilustre General Orlando Geise!.
como exemplos que- "dignificam e

enaltecem o País, pela comprovada
ação de servir com· desambição e

desprendimento aos mais altos li,

lerêsses da Pátria - ailrmou,
O nôvo Ministro, por sua vez,

disse que manterá decidido ânimo

para "exercer com honra e leald ,

de as funções de Ministro c Co

mandante elo Exército".
O General Lira Tavares,

transmitir o Ministérjo
reuniãd do Alto Comando

antes r��

presirllll
do Exér,

.

'to

Até o flnaI do anQ_o fIorianopoli1ano continuará vivendo o drama da'''fiia da ponte" - como aconteceu

ontem - quando então estarão ·prontn-s as obras do asfaltamento

cito, qua�1d(j 'afirmou estar certo

de haver cõntribuíclo para ó êxito

e a segurança do programa de rca

hzaçôes do Govêrno. Disse· que as

I euniões 40 Alto Comando propi,
cia:r:am a cÇlmpreensão realística e

a soliIção lnais segura dos proble
mas gerais da instituição, sendo 81-

guns dêles da maior gravidade.

Nôvo Sistema de ·Ensino passa na· Assembléia
(Última .página)

•
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Santa C'ptarina desta�a ..se em Congresso
sôbre terapia' dá· p,alavra realizodo no Rio

I '

,
c!\slé,xicos que superam de manei
ra extraordínárta sua capacída-.
de", No capítulo referente fts cri

anças disialias e dísartrtas que
são as que se apresentam com

problemas na aprendizagem es

colar, já (me trocará ou mudará
,

.

- .

)

letras e ainda, omitirá e substitui-
rá letras, tanto na fala como na

escrita, O trabalho, ressalta que
uma criança r.íslálica é geralmen
te agressiva.

- A Niança surda ou fiipoa'éu
síca deverá ser submetÚla a "tma
educação 'esf,)ecial, que 'se f;a,l'á
através do M'étodo 'Oral q\.fe tem
como base o T:rípll'c'e À'desltaYtren
.tü C'0hst2l:lildo 'à�; Ad�'strã"tU�'n'bo

.

'
. ,

'

,'�.'

Audftiv'O;, A&éstraÍ>hentb 'd:â' IJ':'!1tu-
ra Labial, e A:desH:amento 'él,á' Ar-
ticulf!.ç:ãO:' da' ,'L.ing�uagem. Ó, 1'rí
pl'i:c€"Ad'estra'mé�1:0 -será feito atra

'vés â'ç' vál'io's>,exerNc'ios, aúe .,se

d€s-emrblvetàü: na crian'ca a \t�h-
, • çáo".' a >Í11:e'n�'oriza'çá'o, o> ritmo," a

noçã'0 (,I'e eSC{�le'tna cOrPoral, a so

ciaTiZàçãú, a .c'on'versa"Çã'O, a' p'o
'ção, <:l'o trm.pô. a,ma'rc'ha e ,,o eq'ui-
11bri0, ;I'}ata' que' Se �p0ssà c0rise�
g'1'I:it ulha;',bO�, ro;;:, Únia fala' e Íin
guag'em' q}tic,u�ada' e esctita' e' as
sim 'cons€g,uir _urna aprendi.zagem
esc0lar, 'A' crtahça' com' lesão, :e'Or
peral é, 'a' que ,tem 'transtornos
gerais",·, aJ')re�eJ:?tapi:fo dificuld;des
na leitlll'a-, de' hiade cronólógica
de ia al:)os e',8 m,e;;�;; e idade men

t,al 'de '8 an'ós: e ''10 meses, corh o

QI 83. "

Corri 'reláção à gaglleira o tra:ba-
-iho �'A ,T�,i'�Pia; dã' Linguagem
nos Prol;>lema-s, de ,Aprendizagem
Escolai,:", ,Ífii:ma .,qlte un1a crí�n
ça gai'a ,:ttld,. p�oblen:1as na apren

dizagem:,escolar 'e sã'o, sempre Cri
anças. timiCf_iS, inibrdfl,s quando

,

,'se consç\entizam de seu proble
n�a, evita:'ndo>na' �$éolâ tôdas ' as

tarefas,'em ,qú�'. tenham que falar,

"

O Estado .de Santa Ôàtátiha se sim",

. fêz n'l:�s�ht� -ao· i ê'ôh!r�o': B�l1- .. ',.", 'Q'tiap'to às alteraçõés que as
- '

',- r;Ó '�: ' " ..... .,. .;'1/'.' '),,'
.

,

sileiro de Terapia dá: paiâ'vra, iJrptessô�;as ,: :ób�e1)yâtil, nas crían-

realizado na êl-'l.\anabal'a, ria últi- ,ç�s, ,a tese' destaca os .

',distii:'rbios ,

ma semana 'de outubto findo, com ': há, êahduta que "'fiá déz anos

-uma delegação composta;' pelas eram .tratacas
.

'�OI;J.),?' crianças-
Professôras 'Anna r-.fatia'; Vargas problema, atualmente ,se" sabe pClÍ1' ,.

Marques, Lygia �'a�:os' Guima- contrôle elet,rpcenlalográf!co' que i' t
'rães, Laurlta R0drrgtles,," Anselma a, maioria apresenta .. lesão cere-

POZZf Pereirà e Alíce . N:tln�s Fer- ,bral. 'Essas, 'criqnç'às são apáticas,
'handes, ,pet'terrcen.t�s ao fn.stitUt,Q "desatentas, ou, :.aó, co'lltrário, , le-
"éie APrendlza'gem .ê' Terapia da vadas 'e ir:rê'�'!ii:étãs, ',Os 'disl'úI'orélS

Linguagem -: Iatel. .'Durante o' apreséntasa-se. n,a,'l-etra, na; escrí-
conolave, do

_ qual 'p!i:r:t1cipararü ,
ta, na leítura; :n�',c'á)cúlo arltmé-

.cêrca de mW"pessoas,': entre' espe- . ti<?;C1 .e no desenho,
. .

:, cialistas e" ínteressados,". ',dive'i:1;as ",' Abordàndo
_

o ,p��oblema: da 1: cri-
te,P,tl�'

.

toram dé'ba.:tída�,: lnc-itTSive. à. ,

.

'"" ,

'. '�nça:; dístásica \�.' aqu,el;a: .fl���� '�- '.
. eh eq Ltipe de' Sân ta ·C,atl!-r}na;. mIe" ." B.ré®ín'tà a.itéh�iç�es. 'hli.. . :apren'd,l-
foi 'ela-hora{l_a' . Delas �;Pl1bt'ess:6lj;a"s:�·,.

" ���:g.�nl fe'sculat;, "pi'oy�:rüe,n!ie;.' 'h'à'
,

'RaFa :Arvar�'do" dos 'gati�os, " Á'ii!i1a "
.

".. .... .Ó:Ó, '

I
'-

"
, , '"

'
,"'" ,:rna:i'Ql:ia das·vêz.es; . ,de uma, es�o

,'Marl� V�fgas;_",Ma�qLi:S;;�' Lj�ia, F{a�,: ", G,�i"�b'ral 'dlz � ti�b�lho" Ao' Úrt�l.· I'
.�10S G'Ullll,ar,aes, Z'i1,ht;�,�;, Cli�mone '

" '.'-'.,qlHi" "as 6-hancas 'dis,r'ásic:as
"

fre-
'

,Ga!)tão ,da Ro'sa; L�'l�:'i�1,L :_,'R�dr�-,
"

'�qúé�t�,�,'tl;ês; ':�ú�trÓ��h'o� a mes-

gues, Ans�lm:a Paz:!. peée�ra,
.

A.I'l- :;�n1a: série' ('e 'não,', che-g'a'rh á sér
G'e �;mes F.erl:1a�d.es, . !;'�:e1-'a, �r�to ,::8:i{al:yét:izaq.�s} 'e" quando cb,.eg��da �)!1v.a e D-au�:'1. Pe,r�':,a._}'eU1Z-' ;, �a,-nós,'ja 'i1,ã;0;S'ãO"sàh:'r�;Ifte C;'i'sf.ã,-

I.,zetti:, Esse tr?-p-al_hp"\.',:!'P-st,ltl.ll-a�o, ,sic>a-s' rtlas ·tàmbém .: -apresehtà� '"
"A. Terapia da Li:ngú:aó'em "nos ." .. ', ' ,...) '.'), l

, ,- "' ..
'

;" :;'7" .':,,, ": -" '�t�':as6: el'n,'S'éú :,�4é�envolvimel'l.to" ;,
.pr�b�;m�� . 'd::: �p:r,ep,�\�a�'�,�:;:��,' \ �en�tal. p'O:r t)á�I1�:'�erdi_�O os,' rrtef'.' �
rolar, 101" d1V1Chdo, n�� ,seguú\tes, '''lhoi'es ,'.. a;nos"'da�, ',"'a rendizao'em . .:'
itms: A,l'teraçOlls' c�cn'nú�1,1i ,ha� 'Ci'i� ,,', ,�ein �m ci+a���§ti�'ó" f {ln�a �eto� -1
anças caru Proble�1as,'- a� Apr'en� '.' ,.'\f01obia 'ad��uftdà''':- , ,,' ,

'dizagem EsCO'lar, A 'Gri'llri'ça ,Dís'� �":�á=:no:ítêm ';Ôbré a �rianca dis-

,fá�ica, A Cria�1Ça:, c�í:�.���ica!; � 1\: ':l'éxka, <'p\é, -e, �qu�la ; que -tendo
CrIa'hGa com Dlsla�ra:J_.e ,Dlsar�nas" '

i- idltlde par.�' ãdQuir.�:r, . li-nguag:em
A ,cnança, 9urda_:e _H!_po.�cusla, _f:..,' '�.úb,da' �<escir1ti e )�-m tá de.flci-
Cl·ja'hçR. com/Lesaq_'.,?ereb,ral, 'Ga- ências' (�ê;inonstráveis.' CciÚ10' alte-.
gueil'a e a Criançâ.;;:Etlitéticà.

.

ra-cÕ'es''PsiqÚi�isi� �:se�sbl�iais e ,in-. '-..

: .

� ..

_. !:. _'. ' 1;
•
,.' :. �. ",'

,

O I Cong&sso Br�Si.l-e}�o:: c!1. ']]�.:.) .teleetuais�· :nã'o, ch�ga_ 'C\J ap,render,
l'apia .da Palavj:a Ct:lu1l01.P com- a', " ,afii'n\�,:? ,tri)J:al�Q:"; <d�� profe$-'

:,.. pl'c:smça q-e' :ft-Pfoxin1::iclarnente" "sMas'· ,catai':in'enses', que, "'devemos

"d,lzelüos representá'r!-�es ',de oütrQi,;' .•.. "'àdát[l,l·<i'ri��'1).d.as ':B�!;1:a " facilita,r' Q '_

E'sttülos _da F't'deraeao".. destac!1n-:,. ',' ;�L5r�cqc�"'l1e§çll1J,1�Cirr:�?to:,i. dos, dts�

'd-,li�s'e :a:s pres'2llcas> dôs. " seg,qin-tês\'
,

-'·:,i::'�i?OS,,'_!1;lÚ;�'L�:u.ê,' ,�ep.11alF opàrtu-
. es'J@ci;ÜstâS.. :'Di::-c':�ô�riâhdb Orlfl:A'�<c",._' ;, ri�Sl!\dé 1t3�; re.qep€l',,'i'nstrução "- ino.i:'

�

'di- � 'CJ,ín:ica ',G.eràl: p�diátrjdà::: ':. :"._.Yil:lv.al,!- G.o�p�e�riê.i;y.a -

e :irítenpiva,
.

pu' _�,-" p;t.�n":i1i _j :cirúíigia"pi�.S.,":" : :pu . nos:,fr,�pr-ió;; " �st.a!JeleCil11en.tos'
�ôà.; Dr. ,Ola;'o:,��rw "':"'� Neui'O '- i

; e�i)eCia'j:s"�e().�1';,1i!;9f7ss.õ're's especra'
. p'''', ,-:_ ',àttia'-' br. 'Hélio :nÚ'ngri\l ,,_; é

:"
..

'

·li�a.dos" ,pais, t'eÍnos-'., refe(ências- de,.�"qUl ,', '.' '''''',_ .. "",'" "",,:,,;,.:.'
'Ot0ri'lnola'ringol'ogia;,

.

:p.rófes�'O�a\ ,

.•.. ;,
"

,

"r

Nbi�;ÚI; Múniz·· dracik-i "
Te:fa-:- ' ..

,

'p�il>dà l?alavÍ':a. D�-rahte·: a a'be'r::':'
.' l'. _, ,. I . '.,}'

tt;ra., do
.

'Conclave 'a;, p,t;qfess!?ra
"

:

A'i:)i-b'l.Íl 'Murlíz 'éal'a'c1'k(' \''expl'ic'bú'':
q))g., a 'r,e�lizàçã9 .' ;d'Qr t co#,gress��.
o['6;r,i·';;-:�JIl" ·vir�'q-eé. �dr 'ÚJrÍa .:pro,
rr)��a''-:.Ji�1ti<, pe:lo "Govêrh,'0::, tia Gua=- ,

,

nàparà, quando .foi. 'realizado um

si�ti:pósio, eni 1967.; Reve}o"tl . que
�_.\., _:. t· .' . J

_ > ": ';'lI '

api)oXima,dame,nte :70.9/0:,' d.os que

pf��W'am o. Cerí�r0, ;t'l( 'O' réra�ia ,

dà;l,;;"Palavra do ,Esta-dO' da tlwana-
8.'""";: ,', I" .,_,- ':.'. . ,'_i',;

b�r,ª -,,,da qual. ê 'dire�,0r:a,.: � sao

cria,nças, c:ujos próblemias '-v-a.:r;ianj
dMkê surdez, coor<:l'ênação om�tp
l;a: o:, tcrania' da iJalavi'a; ";,'e

'

gràfia .

er��a,�i':L
.

�té cria�ç� 'que' nãô 'f�tl-a-,'
que; fala ei'râ'do," troca' letras quan
dci/1ala ou -quando ·escrev.e'.

'

NG:i3SA' TESE
't.llfu '

(lua itftrodu:çã6" o' "tra:ball1o
'

apt,,;h€ntado pela éqüip'e, do Iatel .'

afirma qúe "E;xÚ·t'e !umfi;- 'gràhde
polêmica no que "se' 'refé'tr'e :.à cav
sa elos distúrbibs' i;le '\u)'Íla' ctian
ça: 3:e., 11,l:1tI;,i�ip.nai.;;, irÍ(f�ciQsos,
fmoc��n.'lfI�:,4Si�:0ióireos!"(' her.edi:-,'
tá'rios, ,c'lit�\i'tai-s/sO'�i.(i;Í'S :'Ej',_pedngó
giCOS:'t��'ss�s: Ol:ig:éns/nl'�i�âs.

. v'ê�"
zes, n.�Q 'p®derftos sabi:r':nem 'éon

trolall;�:'hlàs' >�;"'. c�ns�eqirê:ncias;
,

. \:;�F : ,.�-. ;,
\, . \

'l titii';ié�aOí�ãs�;hssisrSê'v'CÕS.l"
.

.
. "

"

,

i
I

/)JP
. EXPRESSO fLORIANGrOUS

,
' "

('

I O MAXIMO EM TRANSPORTES
[ '. 'Malriz: Floriànópolis _' ,fones 2534. e 2535'

I !��--������������W$-1í� '--r ,'"t:
.. '

.....,\ \'

apresentando 'também alterações
na: linguagem escrita. Abordando
o problema da criança epilétíca o

trabalho fazendo uma estatística

estadual, principalmente da Ca

pi tal, revela uma percentagem
.

de 950/� das pessoas que estão ssn

do tratadas no Instituto C� Apren
dizagem e Terapia da Linguagem
apresentam distúrbios na, apren

dizagerrr escolar, têm como, base,
"\.111-1 Éjüadro, eplléttco . ou epüetóí
de. Rtfv-efa a tese 'que "posteriores
pesquisas nos permttírão saber se

êstes p,'r'Obiemas" aparecem sem

Pio{! uuídos à epílepsía ou se a

ma;l'Ol'ia dós epílétícos 'teoFl'l. pro
'l;Jl'e,J),las 'rle" à'P-l'.'el1€1izagem escolar.
E' -ç(rm\!J.m: ver que depois do tra-:

"

tamcnto 1'Í.1.:éelico-p'eàagógi'cci, às

vêze� cle pO"Ii'ca d1.Íração, são recu-

·ljer*veis". .

, \
'ÇoI1clnindo a tese do Iatel;,afi.r

�a'in "(me o papel da Terapia da

LingUagem' é ri).uito irnpol'tante
já ,que, ])0r meio de um trabalho
constante 'e de "equipe, se dá a

'eSSaS ctia'n:'Cas melhores condic&es

para
..

e�it�El-id;pr" a comPliG�da
taré'f\a :de anrender. ,Assevera a

eqJJ1ne, que _
�'sàmente' assim po'Cle-,

remo�, e!ltal; ',conscientes de que'
u�à :críança poderá ser alfabeti
zada' .

e, pOTt�mtà, iniciadora da

compI1c:3:da:"e lohga tarefa de

apreI'ld-izagem 'escolar e, só a Te-.
rapi'a da Lingl;agem, parte do co,-
nhs:cimen.tQ, hqmal1,o encayregada
poi� ,éxéelência' da

.

comunicação, o

• conseg:uirá:':.'
BBgundo os técnicos que parti

cipúam do: I Congresso Brasileiro
de Terapia' da Palavra, a ,profes
sôra de tul'ma pode desempenhar
um papel de fundamental impor
tância na preverição dos efeitos

negativos Elos problemas da fala
e da eS'cxita entre seus alunos,
medianté a realização de exames

fonéticos e da despistagem da

Cisle�ia. A Terapia da Palavra
deve ser a�)lieada em conjunto
com O' tratamento psicológico e

muitas vêzes também com o neu

rológico, pois' o fenômeno' da voz
tem íntima relação de depeoçlên-

" cia côm o' estado p�;iqtl�cb,
,'.'" ' "

o ESTAbO, Florianópolis, 1'J.1lfLtb-feim 4 de novembro, de ,Ul60 .:-- ,�ág',2

I '

I

DlPRONftL Veiculas Usa,dos;
-t , l

......"' .. •·· ... ,·t·· ..··

, ,,'" ,;':.' .. :.�,;�;': \

com 20% - 30% - 40% de entrada, o saide. '!'",cilitamosrat� 24',,�,e,�
ses pelo crédito dtreto ao consumidor.

,...

Aero Willys ." , , , :,ano 63),
Itamaraty , " , .. , . '; , ,

1
• , ,.'. , • .' • .' � 68 .'""' ,

Dipronaí
' ,

Fel1pe. Schmidt '60 " ,
'

±:e,". ". ç. '.-�' '3

� ,

.

4!!'lrW!l!l!Flirrrrn ridw
-

OH p'

J�N-DIRtlBA
. AUTOMô,VEl$ ..

,

CARROS NOVOS E USADOS
VOLKSWAGEN (v/côrds)
VOLKSWAGEN (4,portas)
KARMANGHIA
GALAXIE

AERO

AERO

GALAXIE

AERO
.

DKW (belcar)
, OLDSMOBILLE
EMISUL

EMISUL
, ITAMA_RATY
I

, Te-mos va-rios outros carros a pronta entrega.
" ,

mes'es,

JENDIROBA� AUTOMOVEIS Ltda.
RiXa Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

",;

, ,

',
.. 61

., '., '66

67
'''_ ... 66

-�------. ,-_-----,.. ----:....-

_

�- ---- -_..!!!!"P__ ,,=

'�I-_?---_ -§!?��'���6"'�'�.�-�..�'������.�-�.���,�...i!]i"!ijfÊrs���

MEYER VEíCULOS ..
DEPARTAMEN,TO DE VEICULOS USADOS
Rua Fulvio Aducci, 597' - telefone 6393

"

Esplanada ............................................. lo •••••••••

Sin1ca Emí-Sul " , ' , , , , . , , .

Caminhão Ford F-600 .. ".,., _ , , . , , , . ,. , '\: . , . � . , : ...• ' , , . ,

C�mínhão Ford F-600 "' ",,. � , . , , , .. , , , , . , , .•

FINANCIAMENTOS ATE 24 MESES.

''d'S lIS'o'HI:J op

, ü:nSA:tiHO OOYZIUOJ..ÂV Y0030NlWIiI
I l'Lt
L_"':"'__' "---_" _

E' claro que toma91'
Para êles não interessa a chuva. Querem o leitc e rronto
E' por isso qlle você não deve troc(I(' de fornece.dor. Afinal .de contaR, "

a USINA DE U�ITE DE FLORIANÚPOLIS vem entreganLlü o leite 11 domicílio,
Idi (l:tO/::íôos. E' só a I)S,INA que entrega () leite na !Hil'ta, Aliás,' FlorialH)polis
(', a \l!líca 'das, capita'is bra�ilcíras €ill que a 'dona de casa t��m -és�e c()!I[ôr'to. '

r:.: agora a 'USINA lan<;oll o Leite Pasteurizado LAMF.iSi\ F' ernilalàdo ':

em s(!rplinJlos de plástice. como mandam a técnica e a higiene. L' filais uma

pre()('upa�';lo com o confôrto da dona de cas:l. 'E' mais tUlla r'('!züo para você
'n;to,'[rocar de forneceôor,

Prefira o Le,j-t-e Pe.�telzr'izado LAMEISA,

MEIN!C'Kf:: S/A, I'ndústria,j
Comércio e A.griculturay

Pretira também MANTEIGA CAPITAL.

'H' v _lu AI:Jrt.
j

. .,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l � ESTADO, Florianópolis, quarta-Ieim, 4 dr' nOVE'1l1111'O de lO()!)
�

! '

Pág,:,' 3
"

\
.

:Polícia não identifica, homem
1

. ,

,
que " �gr:�,::�a

lse atirou da Ponte dominoo 4e man�ã' : r'ejorl.,eíJt"
f .'�, I

� '". 'I·\��,.��.·,· "; "�,;j,, ••.. r-

� Um indivíduo deseonheeído, e ATf�OlP:EÚ,.AMENtO· !' ínstauracão do, competente j;n-' O ,.:�iretcr-:g�'",sidEnlJe \l'a, fÜ;11l,:il'

l ainda não identificado, atirou-se quérito policial.
'

1\.'" Go;;�aga &\�'êta_ �Üd�_;' Admar
�da, Ponte Hercílio Luz no

i e'ütllJh) Erleontra-se internada no Hospi-'
, .,' Gonz.�gai, em 'c�i'�a' Ç.�,', ';�gr�d�ç'i-

�domingo, pai vqlta das 8, horas, tal Celso', :f?,amos, desde domingo. CAPOTAGEM .mento' -que' diÚg;iu. ao' SlJ.J:Ü::ri;tlteri�
�caindo no 'Bêco Santana, próximo último, uma' senhora de prenome, '

'

I'" """

. "
' \ ciente' de O ESTADO, � ,Jbr_rüllist.i:;8.0' antfgd Estaleiro da, Arataóa. .; Genovevl<t\, CO�l' 6&. anos, residente Ontem, quando se dirigL't .eo

,
'

'

� "', na 'Iocalídade de Santo Antônio á� centro da cIdade. o 'Je,ep ele' placa.
�" O suicida foi socorrido por pu- LÍsbôa; 'lit�i�,!i' de atropelamento 21-82-42,' ao' chegai' à locàltdade �l';

�p�l�res, ,que acorreram, surprêsos provocado. poi um cano inic;gl· " Saco G'randé, 'éápotou+;vf�lenta::'
p em 'l?ânico" ao IDeaL Conduzido mente não "identificado, Ontem te� mente" Pto.voca:ndp. . eonsideráveís
'�ao 'I-l'ospitál de Caridade, ainda se la manhã a .Delegaeia de Segura'-.- danos ne

,
__ v_eíClÍ�O-- e - féÜr.ln'entos le-

�enccintra em estado de coma, sen- C:<\ Pessoal recebeu um telefonema ves em seus o'ito ocupantes. O, car- ,

\€10 '(résesp�rador Q 'seu estado Ele da Sr_ Luiz 'das Santos, que con- ro, de'-propri()dade do ·Sr._Fernal1-
\sallde;- p'odendo vir a falécer ante tessou ser, o proprtetárao do, .earro do Dauer, resídente

'

em Itajaí, erfjt
8, ,grà.vid,ade dos ferir�Jentos, Citroen

-

de placa 17-23, com o qual dirigido. pelo jovem Nilton,' Daúet;
'

,r, " ,i> atropelada uma senhora, na 'lés- ele 19 anos..' residente ri'o "co.njUtlt-.:>'
" EiB' seú poder a Policia encon- pera, em SaI)tq" Ant011io, dizendo do BNH en} - Bom ,Abrigo, que 'di�' '::

�ltr�u apenas um lenço e um' pen- Que se apreserttaria posteriarmen-
- �-

rigia sem earteir�· 'd'e' hahi1iti1�ã'o.�
�te, mantendo-se, ainda, 'desconlw, te àquelà e�pecializad:;J:, Os demais octip�nt'es eram. NÓ-la
!,c!dW,u, s'ua identidade, A Delegacia A vítima,' at� onteúf' nã€J ,ideflJi, 'Solange Martiri;;: N�icie ,MenO' lVIa-;,�
;da:.; Segurança Pessoal, q{le re;;1:'· fic:iHia. completamente pela' PQIÍc�"" t ins e·' a Sra, 'Sô'hii.t> 'do Nascimf);'-

i'boú 3: ocorrência, está efetuando sofreu' fratura ,no crâneo mas es-. 10. e:;;tá .com setis.. filMs wilson;

��ô�à's, :�s dilig,ê�çias' possíveis. _ p.ara té já 'fora- de perigo,. A Delegacia Cláudi.i:l' -8 ClúudiG:, ,A outra _
O'cu-

'rqentrt'lcar o a.esesperado SUlOlclr. de Sagurariça, Pessoal' de�erminoLl pante era, a m:eni'l,I' Jane Bauer. :'

resquisa revela'
<

a's necessidades'
çOlturais do magistério da Ca.pital '

flt' ....·\l
ff#', ,�

!nôéUMEITOS • EXflliVIADOS'
'li, ' '" . , '- "

,��' J)e'çlarq para todo� os ftns ,de: direito qu�e foram ex

tti'tviados 'o document'o dé propriedaqe dó automóvel Ch,l'- ,

t-\liiet ,Opala, placa 12-00, ai10 de fabricaçàõ 1969. eXPt
�_pelo Departaménto de Trinsttp; 'o qjJal' fJca seril

Q' por ter sido- _r,equerid,a,' ,'segunda via, na forma da

lação vigente. Por 'sçr �'vel'dade, firmo 'a presente- (le-

�ãq:, f10rianópoliS, 20 de llvtubro de )'969 João

l"üí' 'Bop�ssi:s_

"Q, ·.népartamento de Cultura dCl

Bstad{) .divulgou ontem" o result9.

dó : de ':uma pesquisa realizada em

lB-"c;;:;;tabelecimentos de' nível mé·

Qio,'�e' Jl de nível superiol', visan

�o ,,'COlhê r
.

a opinião cultural �oS'
�rqfe.$sôres da Cap.ital para leva�l'
itar: "

a�,' necessidades culturais (le)'

m'agistérIo como base para futu

,�'a:s,-promoções. pos estabelecimen

to; qlle receberam os question:i·
�'ios.i, n,ove de nível médio. e dez do

't,'bivel,superior, responderam aos

.'�uesitos, solicitados, rlUm total de

;�6:9 profE;ssôres divididos em 399

�do niv�l médio e 370 do nível su

:�eii�r, Os q1.!8stionários contv

,nham ,,35 perguntas, incluindo a1-;

��:s 'â�dos! pe�sóais, 'coroo icÜide."
-sex�, estado civil, tempo de ma.-

gistério e cadeira que 1eéiona,

além de' perguntas de caráter Clll,

tuf'�l, ! c'omo sugestões e preferêÍl-.
. �
'..' �

CH�S.

,N'o �seto-r das promoçÕes cultu-
H

rats,� 'as resp�stas for�m tansideTi"
-

das- �xeeleritel> pelo órgão t\duca·
" � �.! '_ ,

\ "

Razoável e .9,8%, Bom, A mesmp,
relação pode ser' feita entre os'pro·
'fessôre,s'de -nível su-perl0.r, 8S qu.::üS',
dividem-se perfei'tár�lente enti-e
participaç,ão e não-participa,ção das

3tl\;i(lade� culturais do .Es,tado., -'ah
gando ,ser as prumoções ele nívd
:,'raco,

cional, com o .seguinte resultac\(':

50,4:% dos questümados do nível

médio entendem que as promoções
deveriam estar afetas' à cultul'a

'geral; 21..5% optaram pelas prl'

mõções relacionados cO! n o magIs
tério; 18,7% preferiram ambás as

sugestões e 9,7% de omissões, No

nível superior, 51.4% .optaram pc;,

la promoções realizadas pelo n"Ja� Quatro element�s biisicos de' p�l-T'
,

t" ')�o/ I
-

f ,ticLpação c�lltural fOl:am levanta-
gls eno; �;) (o pe as promoçoes a ('-

�

-

las à cultura geral e �3,4% pref8' cIos: teatro, corais, audições mns!-

riram a reaH�ação em conjunto:
' cais' e exposições de a t te, 'Dos qu;,;.,

Quanto a participação do mov�- ,tro tipos, a mais âceitável foi a

meBto 8ultural de FIOTianópolis ,a.presentaçÍ'1O de corais, em 'qU:3_,

peios pmlessõres, responderam DO total de 2!0 a metadé dos qUêS'

afirmativamente 65,1% ,dos profes- tionados particulares: Apesar Q<J

sÔl:es de nível sH,perior e 388% do grande nÚ)11ero, ele, peças -te,atrais
:nl;et> fuérlio, 'ênquant,€í' qú�"' 37�2-% ;;-presentadas ,na Capital, de' cate

elo níve" superior e �O;4% do- nível goria nacional. a participação dos

mHcUo, responderam: negativamel",' profess6res nesta atividade foi

1 e, ,r;êbre, a opirMãü do magistério classificada em 2'" lugar, com pou-

no 'jnb:vímenlQ' cUliLlhilt,€la' éf.!:PitpC,'
,-

·Ob' rrtenos da inêtàdé,1\s ..visitas ,a.)

as rBSpost�s cÚvJdi,das. é\n, "Fl'aCff'!, '�', "lVluseu�' éi�' �À l1:q:�::t\�O'd�i:ri:�.;'�t(�·�':�lO
'''Razoável'' € �':i30,;;1", a,s respost.;s

.

rianópolis. foLil1'l: ,r_elativameme es-
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Aguarde

'<DUnsdias por
letras

.,

imobiliárias
província �ste é o caminhão Chellrolet �om 3 � eixo. Põe

ponto final numa série de coisas, tais como: "quem
faz o maior?" "qual o que carrega mais?" "qual o

que custa menos?" E acaba com as dores de cabeça
nos' postos de pesagem.
Gente, aí está mais um benvindo Che\lrolet. A Die

selou a gasolina, sua majestade o Ch�vrolet com

terce·iro eixo. Por que fim de papo?
Leia atentamente o quadro ,ao lado, com a mão

r.l:rei>ta anotando e a esquerda segurando o quelj<o
(ou v,jee-versa, se você é canhoto). Ao acabar, vocé\

t��P"J��;!pma Financeir
p�o ���da,�f� .

ai' e�cOntrá-las' nas distribUI ora�,

rretores autorizados e a�ências dó Banco
da Província.

Vem aí também a
,

, I

CADERNETA DE� POUPANÇA PROVINCIA
•

•

50 vai' pen,sar em Che'vrolet. C0nclusão lógica_ 8e',vo
cé us� cami�hão, pra ganhar dinheiro, use o que gasta,
menos t:1a relação péso-preço. Embora carregue mais.
rendij. mais. du�e\mals. reve�da por .mais. Mas e:hega
de papo. Leia o quadro aí à, direita. Definitivo, Pra
quem pensa em Diesel. então, .. nossa! Que baile! E
ainda há o Ohevrolet com terceiro elxó e com tràção
(6x4), com pêso bruto total de 1.9.500 kg. Chega?

.
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Chevrolet' .-18.500 kg

Marca A 18.500kg _

"

F�le ainda hoje com um Concessionário Chey.rolet
sôbre' como Instalar o 3 � eixo'.

,

Chevrolel com 3ºeixo
.

>'

-, leva mais carga _ ',i' ,

do'que qual_guereoutro caminha0 em sua classe.
GM
-

,
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.f, '
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EM EXPOSI<;AO HOJE MESMO NO SEU CONCESSIONARIO CHEVROLET PA RA A'GRANDE FLORIANÓPOLIS - HOEPCKE VEíCULOS SIA - TeL'30U e 2466
'.
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euistro e
o Governador Ivo Silveira se aproxí

ma do 4° aníversãrio da, sua administra

ção. com um saldo que já lhe bastaria pa

ra consagrar a obra que executa à frente

do Executivo catarinense, desde 1966,

quando assumiu o pôs to pela mão do eleí

torado que o sufragou nas, urnas. Ades·

peito da dlscrição publicitária do seu G,),

vêrno, os catarincnsés souberam com-

preender .

o alcance do trabalho que exe

cuta, enfrentando em tôdas as latitudes os

problemas administrativos do Estado.

..

No setor rodoviário, Santa Catarina 1':.

nalmente começa a receber as estradas

que possam conduzir através das diversas

regiões o produto do esfôrço empresarial
e. do trabalho agrícola, abrindo ao mesmo

tempo as portas do futuro para o turismo

que também dá os seus primeiros e ani

madores passos em nosso Estado. A Edu

cação em Santa Catarina, se mantém no

Govêrno .Ivo Silveira na posição de van

guarda que eonquistou no período do se',l

antecessor, dando ao País um exemplo

magnífico que se consubstanciará plena.
mente para a, .�osteridide após a implan

tação e a execução do Plano Estadual de

Educação, recentemente aprovado, A vl-

são larga dos técnicos educacionais convo-
.

cados pela atual Administração para. a ela. fi

buração do Plano, permitiu que possamos

agora enfrentar êsse problema básico

com a perspectiva de um futuro mais

tranquilo e promissor para as gerações tl�

catarlnenses que dentro de mais' alguns
anos estarão dirigindo os negócios públi
cos e privados do Estado.

Implantada a infra-estrutura em rgêti
ca, a tarefa da distribuição prossegue' \,�.

gorosamente, levando a energia aos 111ai5

distantes lugares e às mais êrmas para

gens ele Santa Catarina, através da tcia de

fios que cobre os campos catarinenses,
desde o litoral até o longínquo' c tantas

vêzes esquecido. Extremo-Oeste, A ener

gia tem levado a claridade para milhares

li€" catarinenses que, até então, apesar f,Ie

participarem ativamentt( do esfôrç?j pelp
Iescnvulvimcntc estadual, juntamcnté com

/
seus' irmãos de nutras regiões, ainda não'

tinham tido a oportuni dade ele desrrut ...r.

de mais esta dádiva do progresso ql\f.

conquistamos nos últimos anos.

Não nos propomos, com êsse EdU,j-

érito
r,ia1" apresentar um levantamento de tudo

o.uanto,'Santa Catarina tem edificado, no

plano físico, técnico' e cultural, durante f)

Govêrno do Sr. Ivo Silveira. Ressaltamos

apenas alguns aspectos da sua Administra- ,

ção, embora em todos êles possam ser en

c,ontradoS' méritos e afirmações de traba

lho e de grandeza. Mas é justo, todavia,

que registremos êsses dados positivos,
provocarpois a omissão também pode

uma injustiça e a injustiça não encontra

guarida nas páginas de O EST \DO. Sendo

a Imprensa o próprio reflexo da opinião
pública, te!3!0s aqui refletido os, anseies,

as aspirações c o pensamento dos catari

ncnses sôbre tudo que diz respeito aos

problemas e à vida. tio Estado. E assim o

fazendo, sabemos que muitas vêzcs' não

estamos contentando a todos, mas a nossa I

preocupação maior é nos mantermos fiéis

à �radição de respeito que marca os 54 anos

d� atividades de O ESTADO e à consciência

de eumprtrmos com o nosso dever, longe
- fie facciosismos. É por isto que, mais uma

vêz, viemos a público para registrar o mé-

1'�'t1}1 de uma Administração que merece o

mais profundo respeite e o reconhecimento

dos homens de bem dêste Estado.

--------------------------------------� �"-'��._'-"

o Banco do Estado de Santa Calárinl em' Sãe Paulo
" I j

, ''/ .v

Representando o Governador Ivo

Silveira no ato da inauguração da Agência
do Banco do Estado de Santa Catarina

em São Paulo, o dr. Armando Calil Bulas,
Secretário de Estado, presente à solenida

:le, acentuou ali a sirinificação de m�s
esse grande passo avançado na evoluçao
do vitorioso estabelecimento de crédito.

.considera:o o' ilustre' titular "uma ponte a

mais de ligação entje a economia' catari·
nense e a paulista". S�m dúvida, o fato é

dos que melhor indicam a auspiciosa ex·

pansão do Banco do Estado de Santa Ca·

tarina, ao encontro de seus relevantes objt3-
tivos, �', na verdade, um _li,ame nôvo e re',
sist.�nte _ qU&· se _

acresoenta aos RI)tigOS
víncul�s de

-

interesse comum entre às ·fÔr·
ças da riqueza· catarinense e as de São

• Paulo - e tanto mais significativo quanto
8. organização bancária de Santa Catarina,
atuando na grande capital bandeirante;.' já
se 'illU estimulada pelo apoio daquela pra·

ça, sentindo·se assim em condições de cor·

responder melhor 'aos mGtuos negócios
elas duas unidades da Federação.

l.

\.

Na· oportunidade, o incisivo e substan

cioso discurso proferido pelo Sr. João Jo·

sé de Cupertino Medeiros, Presidente do.
nunca do Estado de Santa Catarina, fran·

queou à clientela paulistaria e às autorid::.

(Les que honravam o ato da abeftura da,
'nova Agência, amplas inforulações acêrca'
da situação âtual do estabelecimento, e

em 19Ga,

Guslavo Neves

Feijoada!
. Diz um nutricionista americano que a fei

jOclda é uma infusão dos mais indigestos
alllllcntos existentes no univE:rso. Segundo'
essa autoridade, em estudo encomendado

p._la FAO, ::->a,l'a a feijoada ficar bem com

pleta só falta mesm,à chucrute; o rEsto ela

tem, E faz. horrorizado, a relação: pé de

PÔ!'CO, orelha de põrco, lombinho defumado,
carne de sol, toucinho (!), paio, linguiças
mil, costeleta de pôrco, fari-Í1ha de mandio

ca, batata dõce, aipim, couve, p,imcnta
além, C\zidentemente, do feijão.

,

"Nesta bacanal gastr.onômica -- conti
nua o médico - os participantes ainda se

dão ao desfrute de beber vinho, nem sempre
de boa quà!idade," Só' vinho? Êle ainda não
viu na{:1.

FeiJoada que se preze, comEça às nove
da manhã, panelãõ n-o fogão, cervejinha na

geladeira, batida de limão bem à mão, Um
cantor e um violão, Vem' chegando o pes
soal.

Uma - espiC'.da para dentro ela panela,
sómmte !J.ara fins estatísticos: ninguém en

tt nde de nada ·mesmo ... exceto de comer.

Esta C':leração é realizada sob os olhos na

da complacentes dos cozInheiros de plan
tão.

Êstes, por sinal, constitucm um capitulo'
à :'arte. São convocar!?s com 24 horas de
antecedencia e s,empre se escusam, pOr isso

ou por "aQuilQ, Na realidade, se sentem li

sonjeados � não �lerderíam por nada do

mundo a oportunidade. Do que eles não gos
tam é de cOmprar o material. Acabam co·

çando a cabeça, �sscntindo - "ofha, eu dou

um jeito, mas não posso ir ao 1116l'cado; vou
te dar uma relação aí, e você com..pra, tudo

que amanhii cêr';') estou lá,"
Para maior garantia (cozinheiro de fei

joada é fôgo!), o anfitrião convida mais

dois além de um "entendido" - êste último
sómt.nte para comer; e será muito util,
mo veremos a seg'uir.
Na manhã a_::H'azada, lá estão os três

co-

co-

zinli.eiros, muito sorridentes - e excepciO
nalmente sedentos, Dá-lhe 'batida' de limão
e cerveja! O regime de trabalho é identico
-ao de fer.reiro vês,;o: uma no cravo, outra

na ferradpra ___.:. no caso, três no copo e

uma na panela.
I

A [Jl'Oximidàci.é elo 'fô'jo 'inceritda o consu

mo; em detrimento dos serviçêÍs culinários,

N\sta hora, instala-se na cozinha uma- hos

tiEdade muda entre os artistas, Muda entre

sí, :�ois dela todos os circunstantes terão
conhecimento, Chega um déles e diz, contra
feito: "E.stão botando pimenta do reino 1\1,
não tenho nada cc.m isso - vai ficar Uma'

pO'l'caria," Lo�'o depois, vem o segundei:
"'Olha aqui, o Fulano já está a perigo e fe'z
uma porção de bEsteiras no feijão, até' cOio-'
l'al qu'iz botar; não me me'to mais nessa".

E' a hora e vêz r<'.) "ehtendido", a quem é
àcometida a clelicada missão ele salvar as

aparênCias - e a ·feijoada, Ellquanto issu,
o vio'lão q:eme na .sala, tentanao fazer com

que pl'evalsçam, seus acordes sõb1'e um cô
ro de tresmalhadas vozes. No CU1W,.,(, ;.1) ,l .;
vêm de '\Mustang Côr -de Sar/gue", 'Samba
do Avião" "País Tropical" etc. l:lU (;<1,.'(0

,uma descaída para "'O Conde", "Casa de
Samba" até que ressôa a exigência' fatal:

"Chão de Estrêlas", Daí ��ara a frente, seja
o que Deus quizer: "Meu Limão, meu limoei
ro", "Chiquinha Xerê-Xê-Xê", "Por una

cabeza", O côro, nesta altura, é. ,,111âni,:1e e

coeso. A situação se agrava no instante em

que alguém !lede silêncio, cochicha com O

violonista; e a.bre o peito: "'Lua/ Vinha per
to a madrugada/ Quando em ânsias minha

amada/ Nos meus braços desmaiou/". Baixa
'sôbre os presentes um romantismo pesado,
ávido de afirmação. Pela vêz !)rimeira, a

feijon;da corre sério perigo. Se não fôr se1'-'

vida dentro de dez minutos, nunca mais o

será,
.

Da batida de limão e da cerveja já falei;
mas há uisque e vinho. Toc';'js se servem

fartamente, aprontam o seu prato (!undo)
e o ambiente é ungido com um silencio en

surdecedor, Finda a porfia, e<,!)raia·se uma

tristeza indefinível, muito sel;nelhante àque
la que se :;;egue à mais antiga' das 'batalhas;
o violonista enfia a viola no saco, os canto
res recolhem-se à sua indigência vocal, a

presentam-se as despedidas.
Na- volta, todos xingarão a feijoada. Fei

joada bõa tem que, ser bem xingada: "Nun
ca mais! Um neg'ócio dêsses chega a ser

. uma estupid2z, vou passaI' na farmácia e

tomar um �)oLe c.: � Kolantil," No local do

crime, permanecem apenas, os cozinheirQs,
irremediàvelmente batidos pelas batidas.

Ah, e aquele 1110stl'UOSo personagem (infíili
vel)·' que, lá pelas quatro da tarde, acerca-se
maneirosarnente do anfitrião e estica o bei

ço para·a papela:
- ."Isso aí, à noitinha, dava uma "roupa

velha" genial!"

Paulo da Cosia Ramos
.�----- -_._-_._--_._-_--- -�_ .
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Ivrarcnl'o Medeíj-os, filho
I

QUEM NÃO E' "REr ... PODE TER A M,.'\JESTADE

Do sexto aridar de um edifício, eu olhava para a rua, numa .destas
tardes de vento Sul. No terreno baldio, a uns 500 metros de distância _

ou tavez um .!Jouco menos - estava estacíonado um "Volks" de viajante
que, pela inscrição contida na Pdrta, constatei Se1' de um laboratório de
produtos químicos. O' carro, estava solitário em_m�io ao terreno, onde cres
cía o capim e, pouco, mais áo lado, um monturo de-Iíxo indicava a pre
sença de môscas,

Um crtoulinho entre 10 e. 12 anos passava !)elo local quando, ao per
ceber o automóvel, parou. rápido, olhando para os lados. Como auem não
queria nada, aproxim'()u-se do' "Volkswageri" ou, mais pró-priam�nte, do
vidra trazeíro do carro, onde estava colado um .!J,lástico promocional \ da
Seleção Brasileira, com a clássica imagem de Pelé dando uma "bicicleta".
Tr_epou no pára-Choque do automóvel, passando a mão sôbre o plá�tico,
por fora €lo vidro. Pôr alguns instantes ali ficou olhando, observando se

Il;:LO havia ninguém pelas írnediaçôes. Tentou, !lar desencargo de conscí
.cía, abrir a porta do carro .que, para surpresa sua, não estava chaveada.
T.omou um susto e rechou-a novamente, antes de abri-la de vez. Baixando

I o banco, esgueirou-se até o assento .tr�zeiro e, num gesto 'rápido, retirou
! o plástico do vícro, Depois, com calma, -fechou a portá;

.

escondendo no

, ; '1)01s'0 da calça remendada o seu tesouro. Ao passar pelo mnntuj-o de lixo,
apanhou uma bolota de papel e,' ali mesmo, sóbre o capim crescido deu
Uma "bicicleta," na esfera disforme, à- imagem e semelhança do "rei", .

TURISMO

Ser-á assinado hoje um convênio
entre o DEATUR e a Escola
SE�!AG, visando à especialização
de mão L, de - obra para rins
turístico!', qual seja, profissionais
de hotéis, restauràntes, recepci
onista, guias, etc.'

.DIPLOMATIÇA

não deixou de salientar quanto. o cresci- em 1967, NCr$ 30.169,219,00;
. menta e expansão do Banco do Estado NCr$ .71.535,670,00",
deve ao Govêrno Ivo Silveira, quer dire- Santa' Catarina também reflete o seu

tamente, quer indiretamente, através, de dinamismo econômico nesse esplêndido
sua política de dçsenvolvímento das atívi- surto do movimento de seu Banco e o sr.

dades produtdras de Santa Catarina. Cupertino Medeiros bem o reconhece, ao

Revelou, então o sr. João José de assinalar que "a ação do Govêrno Ivo Sll·

CupeTtino Medeiros que, at�âlIn4íi��, .'��\l? ','eira, proporcionando a expansão integral
Banco da Estado de Sant,a w�tarin� i)?O:�' çle Santa Catarina, leva a um grande in- A Embaixada r':J Portugual COl1-

sui,. além da Agência do Rio de' Jan:eih))I� cremento 'da produção, o que, por su<J, 'firmou �o Govê�'no do Estaq,b o
'" de São Paulo, mais outras, em trinta. é ve.z, aumenta sensivelmente o il,ltercâmbio prbgtama oficial da visita do Em-
r.ove cidades do interior catarinense - e comercial com HS diversas regiões do baixador João Augusto Fl'agoso a
esta circunstância lhe conferérl1i�ãÓ �r",: ,País". E isso evidentemente explica a ne· Santa Catarina, a partir �o pró-
ponderante nas atividades corr{e'tSii.fi� �b�� 'Cessidade de assegurar à Agência do Ban· ximo dia 10. Mas já no difÍ 8,
estímulo ao créditp el11pred�iàl: rl.�;', apa· . co .do Estado' de Santa'Catarina, em Sã:> porém, o Embaixador e a Sta.
nas �rr:\ o nos.so Est�go, .�as t�W�é�t'?-·. ,,'I:>.a!-ilo, çOl11,o .• ,

ora �e Jaz", l1}elhqres". Gond�,�>v ·:Fl"a'g'o�iteiiii·ã� 'eri�t'e1:r�c;;âtari-
.ra dele, atraves das relaçoes m�.ntld*�im�; ções 'de corresponder ao amparo recebido

nenses, passapdo um fim de se-
las suas agências. ,.\ ,! pelo nosso estabelecimento de crédito na

mana, j�htamente com um grupo
Não se pode negar, pois, moitv'o 'Óe poderosa praça comercial e nas diversas de casais da socier� lde carioca,

<:atl'sf'aça-o a todos quantos desde a· C"l'a l'ee-io-es pa.ulistas que prestl'zl'am a aca�.o (1,'.�.
,

, . "i
•

� �, J. na casa do Senador e Sra. Lour.
ção do Banco. de Santa Catarina, lhe vêm Banco catarinense, des Catão, ela firme' como candi-
acomparihando a admirável expansão, a�é

! data ,a uma cadeira. ,ll;a .Câmara
agora, quando passa a. pI\pjetar·se, com As novas -instalações do Ba-bco do Es, ,", j' Federal p_01' Santa Catarina.

.

incontestável influência, nas atividades cu' tado de - Santa Catarina na. dap�tal do Eg· '.,:,
-

meréiais- e no conceito elas maio'res praç.as· tado de. São :raulo constituem, por'tantli, _ ....., 1

nacionais, Aliás, essa expansão, como bem marco duma inegável conquista pata a

disse o ·sr. J. J. de Cupertino M�deiros. meta de uma vigorosa corrente ele rela·

"pode ser avaliada. pelo volume das apli·t.... ': ções econômicas, com o Estado. que se si·

cações gerais elo Banco, no �últimot4�Íê 'L�qt' I;.,;t.. q�.
eco

..

n

..

ôm.icamepte el.11 Plano. d.
e saliên·

cada apo, quando atingira.m as

�sol�':� ll[]: � no� Plj}�'t<
e ujante demonstração

segu,ida mencionadas: em i li9q2,�
"

l�L �aJ,r-ais�,:�� f: tali 'z�ortale�im7n t? sem·

678.830.00; em 1963, NCrS A2�383.�, . .= I� <e�
'. � l1p1'é' cresce· tes r'ft êstabeleclmento

1964, NC rS 3.494,363,00; enf;.;��6�J." ".I'fli�Cl�r��t��i:r��I�·�
.. '.'

-
- .

,.' ,,;SUj�s::��!.yJ�adt§jj;�:,c:;;�,.dilatam ;le

9.702,090,00; e,lU 1966, NCr$ 'ff!� �l;;,:âSihl1_��"tí:tt�fité':'

* * *

I O Embaixador Fragoso será re-

I/ cebido em ,audiência oficial .relo
,

Govel'uador Ivo Silveira às 15 ho-
I ras de segunda-feira., Ep,1 seg.ui-.

da, cumprirá; as visitas pJ:otdéol�-'
res aos Po�êres Legishítiva, e Ju
diciário, ao· 59 Distrito Naval. e à

. UniverSidade' Fed�ral:; As is hoi:�s' ",

recebe a Im:lrensa pq_ra uma ert
trevista coletiva e às 20 se�·á re:"

'.

cepcionado com -um banquete .rlO ..

,Palácio do Govêrno.

No dia 11 pela manl1á visitará
a ilha e; caso faça bom tempo,
d· . , d) bara um passeIo e arco, conhe-
eendo as nossas praias. Ao meio

di�; a comitivá do Embaixador e

as autoridades estaduais partici
parão de um almôço íntimo no

Country. ÀS 15 horas, segue para
Blumenau, onde será recebir!') à

I chegada �elo Prefeito Cal'los Curt

Zadl'ozny, que lhe oferecerá um

, 'i banquete às 20 horas. N6 dia 12

pela manhã visitará indústrias
. blumenauEnses, viaJando em se
guida :'ara a .!)raia de Cabeçudas,
onde' alrüoçúá. ÀS 15, horas volta
para o Rlo de Janeiro, embarcan
do no aeroporto de Itaja1.

CONTRA CIDADE

A inteligôncia e a eultul'a de
Santa Catarina se reuni·ram 011-

tem, juntamente com os órgãos de
turismo q.a Pr:efeitura e do Esta
CJ, !:lara debater o sério' proble:'
ma da partiCipação d3. Capital 110

programa "Cidade co'ntra Cida·
de", numa estação de tv de Pôrto
Aleg,re, no qual Florianópolis com

petirá CÓI11 a brava e gloriosa ci
dade gaúcha de Pelot!:ls.

Segundo �,icou dGcidído prcHmi
l1Ei-rmEnte, deverá se 10C0l11o.V€1'
de Florianópolis para o ginásio,
eobel:to on''::; ;;e reaizará o 'pro
grama, um mínimo de 150 pes
,soas, incluídos escolas de sàmba,
,artistas, . estudantes, profesSôl'es,
desportistas e algumas dezenas de
personalidades.

.. \
.

:".� .,

* � *

:*�
Na próxima quínta-teíra a 'inte�

Iígência e a cultura 'de,'Santt Ca
tarina voltarão a se reunir nova
mente com o DEATUR e a Dfreto- .

ria r':) Turismo ., da prefeitU:t�,
quando o importante e tra���e:
dental assunto. estará novamê'rl.t�
em debate... ,,\,� '.

O prOgrama será levado �Ó al1
no dilj, 6 r.:3 dezembro e as despe
sas corre:r:n por conta dos partici
pantes. Florianópólis, está' preci
sandQ mesmo de uma estaçãozt .....
nha de' tV..

CINEMA

ComeSloU'" ontern;-:-'-no- CiI;lema
Paissftndu, no Ridl1d'e-Janei'f(t� O
59 Festival BrasiÚ,iro de Cinema
Amador, do qual participam cin�
co filmes com duração de 90 se

. gundos produzidos em Floriánó
polis, ao lado de f':::zenas de c�r.
tas-metragens de 'igual duração
de quase todos os Estados Brasi
leiros. Diga-se, aliá�, que ô nosso

Estado é um dos que,'pelo 'metios
numer�camentt!� melhor 'Ie�tão
representados no Festival.
São OS seguintes os filmes en

viados por jovens cineastas' cata

;,rinenses !'>ara 0,.5g FJ3CA do "'Jor';'
'nal do. Brasil": I '.

.

-"A Luz do Sángüé", de HUlil
'Jerto ' Cordeiro Júnior;' "N:o Ele
'vad<x"\ r,::'i Rodrigo de H;uo e

R.aul Caldas Filho; ,"A Vida"; de
Pauló Joaquim Alv;es; "Nau Fan
tasma" de Gilberto, Gerlach; "A
Vida é Curta e ... ",' de Pedro Pau
lo I'<1achado.

TELECOMUNICAÇÕES

O Presidente da' COTESC, pro-,
fésso,r Alcides Abreu, escreveu aos
Diretores da empresa participan
do-lhes as ativi'O.ades que vem de-

'senvolven,c') no Japão, onde ,se IEncontra desde o dia 27, manten
do entendimentos com técnicos' I
em telecomunicações daquêle país I
e co.m org�nismos financeir�s ja-Iponr;ses, vlSando ao. fOrnecllilento
e financiamento de material. p�

..
ra

Ia implantação da .réde de teleco-

municações de' santa Catarlna.
IPara o professor Alcides Abreu,

os contatos vêm cOl'rendo num'
nível qu� êle considerou exeelen.
te: O Presidente da COTESC re

gressará (':::ntro de' duas seIlfanas.

PODER JOVEM

Uma boa, notícia chega de BÍu
menau, com: a homologaqão pe�a
Convenção da Arena, realizada
sábado, da candidatura de um jo
vem de 29 ano�, o Sr. l\Íàrcüs' BU":
chéle, para, conCOHer à Prefei.tu·'
ra local. Como c,andid8,to"a Vi\�"z,
Prefeito, na sua :�hapa, figmc 'G
conhecido médico blumenauense
Walmor Belz.
A nová convenção foi l'êali,zada

eóm a desistêl1<tla do indu:;;trial
Ingo Hering r':� participar do plei-
to,

'.

peÍa pposição,. o candidato Já
registrado e em !Jlena campanha
eleitoral é o Deputado Evelásio
Vieira.

_._----_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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: O� seu
programa .

�,�
-.-------- ',!

,

Cinema:
k '

\..- ,

SÃO 'J<::'SÉ,I,

15 - 19,45 --,- 211145m
Cliff Robertson - Claire Bloom .

OS' DOIS MUNIJOS DE CHARLY� ,

, I,: ,

Censura 14 anos

RITZ

17 _- 19,45 - 21h45111

stuarf wnítman ,

ÊSSES HOMENS�' MARAVLLHOSOS :

E strxs MAQUINAS VOADDRAS,
s.

Censura 5,anos
i -'.

�

I
ROXY

16 - 20h ',' ,

Peter Lee Lawrence - Marisa
, SolL.'1.as

(, UM WINC,HEST�R ENTRE MIL
" Censura is anos
"

GLORIA
,i 17 _ 20h
,,,

Vittorio oassman - Ann �ar
,I

g-et � Eleonor Parker

O TIGRE E A GATINHA
(;, Censura 18 anos

IMt'ÉRIQ

RAJA

Hossein Michele Mer-
cien I;".
ANGÉLICA E O SULTÃO,
Censura 14' anos:

� t.T';;"" :', -
'

i, : '20hJ "Alain, Delon - Charles l=)ro��on
� t� _ Olga Georges Pico

i - ADEUS AMIGO'
§ Censura, 18 anosJ' �-.�.,......--,

� ,
;

,

CORAL
� :

.,.,
.

,I 15 - 20 - ��h

� �: Jlflie Christie' - George 'Scott,
l " PETúLIA .. , "U� DEMôNIO DE
� , MULHEa "

, !: _ Censura 18 anos

j'
j
1 4·t��.l;.J.,;L_: I.J:I-\ '( ,', ._'. '...

�

II I" 1�h30m - Clllbe- da CnanÇla,,,
'

, 16h50m - Johnny Quest
.'

'

17h15m - Os Três Patetas - Fil-

',;,Il�", ��30rP - As Aventuras dei Rin'
'pn Tin -: Fil,me
11)hOO -' Úannie é um .Gênio -

Filme

18h30m - A Cabana do Pai To

r 'más - Novela

�
'i

19hOO' _ Tele Jàrnal Heting
S' 19h30m -:- Discoteca dó' Chacri-

'

� nha ,::_ Musical

I, 20h45m � A Ponte dos Suspiros
� - Novela '

, ;,"

I
21h15m - Vél1· dri No�va.- Novel�;l.i

21 h45� _; RCljo�ter qa.t.cia·' ;J
, :: �2hQQ - GunsÚ}6ke - �ilme' \;. 1

23hOO - Mesa Redonda

Televisão
, TV COLIGADAS CAN�L 3

TV PIRATINI CANAL 5

19h10m
Novela
19h45m
20h05m

Nino, o Italianinho
,

Diário de Notícias
Show Sem Limites

com J. Silvestre
21hOO - Beta Rockefeller No-
vela
22hOO - Grande Jornal Ipiranga
22l:í15m - Conversa de Arquiban
cada

TV GAUCHÁ CANAL 12

---

Rua Trajano, 47
Pizzns - panquecas Ravioli-'
,Là:sagna � "",GM.ocl:ü...&_"",a.,,,,La,.._CartQ�d �,

....__.... - .�'

Zury Machado
I;; *"

r-

,,'

}

,;, A Diretoil'ia,ld'\l Santacatarfna Country Club,
dia �5 próximouneune associados para um elegante
coquetel.

'to

,. Quinta feira, a Díretoría do Tabajara 'I'enis

Clube, recebe a imprensa da cidade 'de' Blumenau,
para um coquetel, Esta promoção faz parte das

fesÚvida,des dos 25 anos do Tabajara, que será al-
1 tamente comemorado, dia 14 próximo, em noite de

I, ,gala, com, apresentação de 25 cinderelas.

'" * $ <Ir

:II :i: :i: *

',' Atendendo convite do Rotary Clube de Tu

barão, hoje, às"20· horas, nos salões do Clube 7 de

Julho, o Secretário da Educação e Cultura, PÍ'o

fessor .Ialdir Faustino da Silva, para importante
palestra, sôbre a reforma do ensino, em Santa Ca-

tarina. ,--)

�* O Dr. Armando 'Gonzaga, Diretor do DEA.

TUR, .ern Santa Catarina, na última semana estêve

em reunião de Turismo, na Capital paranaense.

* * * * * :1: :ii *

1 � 1
' r' i

., Nazareth, O costureito português, radicado
no Brasil, dia' 14 próximo apresenta sua coleção
Verão "1970", no salões do Clube Doze de Agôsto.

,;, Com grande sucesso, apresentou-se, quinta
e sexta-feira, no Teatro Alvaro de Carvalho" a

Orquestra de
-

'C&mara da Universidade Federal de

Santa Catarina.
'.

:ti * * :41

* Hoje, na TV Coligadas, canal 3, os Deputados
Zany Gonzaga, Abel,Avila dos Santos, Celso Ramos

F'ilho, Henrique Córdova, Pedro Harto Hermes,

carros Bucnelle e Epitácio Bittencourt, participa
rão', do prcg rama "Mesa Redonda".

'ii: * * :II

� Florianópolis vai ter novo cinema, com ca

pacidade para 980 pessoas, num edifício de 15 aa-,

dares, onde será instalado um moderno Hotel,
com 170 luxuosos apartamentos - Esta informa

ção nos foi dada pelo Senhor Jorge Daux, sócio

proprietário da Emprêsa Centro·Sul, Ltda.

� Em sua confortável casa de praia, em Ca

'beçudas, o casal Marilena e Antônio Carlos Míchels

receberam convidados, para descanso no tím-de-sc
'J

mana.

�: ::: :;: *

,;, Sexta-feira, Dulcina e sua companhia de Co

média, dão início à sua temporada, no Teatro Alva-

1'0 de Carvalho, com a peça: "Como eu posso to

ouvir, com esta torneira aberta".

,>I< Símbolo do Centenário do Clube Doze de

Agôsto, foi criado por Hassís, um dos consagra

dos' pintores catarinenses.

* ::: :;: *

,;. Deixaran1 Florianópolis, para residir em Cha

pecá, o industrial e Senhora Genir Dêstri,

::: * * :::

>I< Sábado, o Senhor e Senhora Enio Luz, em

sua residência, à rua Presidente Coutinho, .recebe-

I�"" (�9�'4Çl�dOS para um jantar.
, ti-' < 'lJ '\"

� �\;J
�

� 1",f,-ti"J;

'" Florianópolis terá dentro em breve mais um

atrativo: o Jóquei-Clube de Santa Catarina vai vol

tar a funcionar, Realízar-se-á amanhã, na sede do

Clube de Regat�s Aldo Luz, às 20 horas, uma as

sC111bléia p,ara a qual estão conv�cados todos os:ri: :I< * :ii

turfistas.-
.. Em Curitiba, amanhã,' tem início o XVI Con

gresso Nacional da ,Hotelaria, e será Presidente da

p:romoç�o Nacional, o Dr. I>4iltón Dal Negro.
l[':'

>I<,� ••

,

�-''_-_'_--
-_..

DADA de vez começa a mostrar

pàra. 'vocês seu guarda·roupinlu

de verão. Os vestidinhos são Si:ll·

""cC; Q cllelos de cortes e bossa. O

� de hoje é em algodão grosso com

�cis cortes ,.'!';!'U.cais marcando a

-', t
•

o -:lp.f:ote é rente e l!S

L..,_ ••

* :;: :j: *

"

':� O Pensamento do dia: "A conversação pode
ser, muitas vêzes, o' prazer de alguns e o 'aborrec:i
mento de outros".

',- t

_I'. í!
\.

��--

i LA

manguillhas curtas. Na 'cil1tl'tra

um embutido imenso e bom intei·

l'amcntc pespontado c abo,toado

fazendo as vêzcs de cinturão

DIJON-VERÃO: A GRANDE

NOVIDADE É () PANAMA

A tendzncia ela moela para o

homem; agora, comêço de verão,
segue a mesma linha que foi usa
da no inveJ.'l10. De mais l1ÔVO,
pouca coisa foi criada. lVI�s é que

tudo, em matéria de roupa mas

culina, é ,novíssimo, sensacional.

Na Dijon - coleção verão 1970

que Humberto Saad pode�se
ver com e:lfatid'ão que a atual ten
dência permite ao homem mais

confôrto, mais liberdade ele mo

vimentos e uma liberdade de ati
tudes e maneiras, É a mesmá fi'"
losofia do inverno, só que trans-,
formada numa v�l'são especial

para o tempo ,de calar:
oi pon tos-chaves da coleção

DijoÍl-Verão são êstes:
'

" as estampas à ,indiana, que SUl'

giram tImidamente no verão pas·
sado, agora, segundo Humberto,
aparecem com grande frequência
nas camisas mais no, onda. E até
para calças - arej adas, CÔl11ocl::t�)
práticas.

O r€ndão c i bise, d3 tõc1as as

I
!

côres, Ja não encontra,m resIstên
cia na aceitação dos homens, que
os usam com desenvoltura, Tam

b'ém COl'l tinuam o "voile e ag'ora, de

nôvo, o jérseL As linhas das ca

misas feitas com êsses tecidos são
clássicas e calmas.

" as calças são ajustadas nos

quadris. Mas a bôca é larga. Mui
to usado para elas, o xadrez graú
do. (Linha gangster americano
dos anos 30).

'" os colarinhos continuam pon
tudos. NIas um pouco mais alto.
'" grande lançamen to: o panamá
- tecido ideal para um verão dos

trópicos. Humberto o usa em ja
quetas sensacionais de bem cor

tadas.

" unipsex: a moda composé, ago
ra também para o homem: calça
e camisa ,no mesmo estampado. A
l?rimeira, em fazenda mais' gross<\.;
a camisa, mais fina.

':' calções, de banho:. comprimen
to de bermuda, Tecido-vedete:
'eludo cotelê estampado.
" os cintos: con tinuam largos,
são de cromo rntcional da mell:).or
qualidade e têm as fivelas gran
des e vistosus - ainda.

Esta coleção Dijan-Verão, que
está Sel1f':')' lançada aqui, no Rio,
logo a será também em Paris, Ra
ma, Londres e 'Nova Iorque. Tra
ta_-se da segunda vez que Hum
berto faz desfilar sua moda na Eu

ropa, O motivo dessas àpresenta
ções: apesar de a linha ser bas,ea
da nos lanç�l11cntos estrangeiros,
aqui, no Rio, é adaptada de tal
maneira que se torna uma novi
dade para o eUropeu e o norte-a
mericano.

ísica Popular
'.

r

Augusto Buechler

.- -

PELÉ - 10009 GOL SIMONAL.

Um fato muito importante para o futebol brasileiro e mundial irá
acontecer brevemente: ,Édson Arantes do :r;Iascimento marcará o' milési
mo gol de sua carreira futebolística.

Éste acontecimento vem mobilizando a imprensa e os 111eios esporti
vos, no sentido de dar a êle ampla cobertura e monumental comemora-
ção. '

'

Wilson SimOilD.\ já anunciou, na úll-ixlla quarta-feira, ao almôçn da
Clube dos Diretoren Lojistas, no restaurante Mesbla, que vai reunir ar
tistas num' grande show no Maracanâziuho, em novembro, para festejar
os mil gols de Pelé, Naquela ocasião, disse' Simonal:

- O negão está machucado mas até lá deve completar o milésimo
gol, Segundo êle me contou, tem 995. Só faltam cinco.

Disse, ainda, quo faz questão de que Pelé compareça à grande festa
em sua homenagem e- cante uma música. Disse que será, um elos motiva
dores da campanha de arrecadação de fundos para ajudar a CBD na

reconquista da Jules Rimet:
- A CBD não tem dinheiro para uma campanha maciça. Temos que

trazer o caneco e para que os jogadores tenham condições físicas, espi-'
rituais e morais, temos quo ajudá-los. Aquele suquinho de laranja e a

quêle hotelzinho melhor são necessários e custam dínheíro. O povo está
convocado e vai demonstra- aquêle eSPÍJ'Íto do brasílídade, tenbo tôda a
certeza. '

Na mesma oportunidade, outros elementos ligados ao comércio e â
crônica esportiva se fizeram ouvir, todos hípotecando sua solidariedade
ao movimento, Um representante de uma companhia de publicidade, ci
tou .uma pesquisa feita no ano de 1966 lo que demonstrou que quando o
Coríntians perdia, em São Paulo, a il1clti3��'ia apresentava na semana,
ménor .índíce de produtividade. '''A vitóru, no México é ímporcante até
para o mercadq de Itrabalho' do cronista esportrvo. O caneco e d.Iicil mas
estamos mais peistd; dêle." , •

;�, �
:x:x:x:x:

Aí está uma atitude muito boa de Wilson Simonal. Vai emprestar o
seu prestigín, afi.m: de levantar recursos que auxiliem a campanha da
Confederação Brasileira de Desportos, no sentido de preparar da-melhor
maneira possível, os' nossos atlétas, para a' conrjuísta do'mundial; fato
que repercutirá ravoràvelmente na produtividac.e em quase todos os se
tores '(pelo menos n'lj.: indústria, como foi salientado acima, com base em

experiências an terrores) .

E Pelé não se sentirá deslocado, quando tiver que atender à solicita
ção de Simonal no sentido de cantar. Éle acaba de entrar paj-a o mun
do do disco, também. Gravou o seu disco na Phíllps, .corn a cantora de
maior prestígio no Brasil, que é Elis Regína.. ,

" ,

Assim.rem novembro, cais campeões' estarão juntos para- comemo
rar um acontecimento, que é-consíuerado ínédíto: marca-, mil gols.

, :x:x:x:x:
'BOATO APENAS.

O problema dos boatos em tôrno da vida profissional dos Beatles, foi
abordado por dois jornais 'cariocas na semana passada. E todos os dois
confirmaram o 'que eu havia dito aqui. Enquanto, de um lado, espalham
se' as notícias inrundar';' 3.S, de outro, vem o conjunto com nôvo lançamen-
to para mostrar a todos, que estão errados.

'

Além dos boatos em tôrno de um possível dissolução do conjunto,
havia outro 'que, eu confesso, desconheCia: -O' desaparecimento de Paul
McCartney.

.

'"., ,,' ,;
Pelo que eu eritendí, êstes boatos parte,n\,t elo' próprio empresário do

conjunto, que procura, com isso transf�ri:ná,Jlbs ';)en� �otícia, quando, êles
já Sao. Êste tipo de "golpe" é por demai's;'conhecido'�� !não se faz neqessá·
rio empregá-lo, mormente quando já existem outros truques mais eficien-
tes.

.

Parece que o atual empresário do conjunto não terp o mesmo talento
do falecido Brian Epstein.

Lei do Silêncio

. Guanabara, como sempre, deu o primeiro passo. A idéia já fOl'talccida,
'tornou-s0 lei. E a lei já está sendo obedecida,
Pôrto Alegre, onde o trânsito é o mais cont,urbado e o mais irregular'

dentre' tôdas as demais, capita�s,.l;):"#
'

..', ," ,

nópolis
tranquil�menee no bôlso - tarrllíé"r:h ':1,> Pre-
feito,Municipal designou comissão especial para es r o ar 110:' O pro-
vocaco pelos carros na agitação de melhores condições de tráf�go e no

desrespeito às disposições do Código Nacional do Trânsito.
Flonanópolis também poderia imitar a iniciativa do RIo. '

O silêncio, de uns tempos para cá, no P2rÍ9do noturno tem sido uma
exceção à regra geraL
Coletivos com descargas abertas provo::ando ruidos ensu.rdecedores;

seresta'i; dê segunda a domingo inclusive; corridas c:.:i automóveis, princi
palmente com os "fucas" apresentando ausench de silencioso.:;; ,utilização
de buzinas depois das 21 horas e ponta-pés nas tampas e latas de lixo são
os principais e marcantes exemplos. •

A Delegacia de Polícia já está cuidando do assunto.
Para que se tenha uma idéia da gravidac.8 do baruiho à noite, na Rua

São Vicente de Paula, que -não é uma das principais, a "baderna" depois
dás 22 horas é um a tôniCa todos os dias.

Os duvidosos que consultem os arquivos da polícia. Diàriamente são
'formuladas c:ueixas contra os desocupados noturnos.

"Não há quem trabalhe; não é possível estudar; não há quem possa
descansar sem incômodos. Todos os dias um grupo ou vários grupos decidem
pelo trabalho à noite, à moda das corujas", são as reclamações dos quei
xosos.

Êste é só um exemplo, outros são registrados em muitos pontos da ci-
dade.

'

Uma ação
/

do DETRAN nos casos de' veículos infl'ingindo o Código Na
cional elo '�rân�ito, uma l�i específica da_ Prefeitura, Municipal proi�indo
o barulho' a nOIte e a aplIcaçao de s'ançoes severas por narte da políCia
são medidas que se impõe para o sossêgo e a tranqüilidade da populacão.
Que tem, ésse direi to.

•

RESPONSABILIDADES NO TRANSITO
f

Para o General Viéil'a da Rosa, Secret:irio de Segurança Pública, a
responsabilidade pela execução de um bom sistema de tráfego de veículos,
pertence ao Departamento Estadual de Trânsito, como órgão disciplinador
e coordenador do sistema; à Prefeitura Municipal, como entidade capaz
de oferecer as cõnc.ições necessárias ao sistema viário; ao motorista p2la
obediência à legislação do trânsito e reSpeito ao pedestre e, finalmente ao
pedestre pelo cumprimento dos seus deveres e benefício de seus direitos,

O Secretário de Segurança Pública considera o r>edestre florianopoli-
tano um dos mais irresponsáveis e displicentes do país. '

Citou, inclusive, um caso tí_pko constaLLdo, quando se encontrava na

,direção de um veículo, '''O sinaJ", estava aberto. O pedestre sabia que o di
reito de passagem era do autonwveL No enL.mto, viu o veículo apl'oximar
se, baixou a cabeça e seguiu n�rmalmente o seu itinerário".

Em süües8, uma mudança. total de Inental,dade de parte dos moto
ristas e principaln1ente dos pedestres é que pode contribuir oara a me-
lhoria do trânsito na cidade.

- ,

No que concordo plenamente com lo nos�o Secretário de Seo'urança PÚ-
blica.

'"

I

'trr�����������������-�_��""lilidlr.t.z.�am.��mm�

NOVO rONTO ,DE ALMOÇO
RESTAURANTE DO 'LIIA'1EHrS CLUBE
, '

Serviço a La C�rte

Salões para festas e banquetes
,-

Rua Tenente' §i!V'eira - Fone 2262
._----

__e=n�f"""i"!lj'_'mr1!!ty<.. !=!'It7�->f""'.Q'eV"""ª"",�i1i 'eW:=li"1 It \ >'II"!M' -:---�_�.:.__t:..��---:'"
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11
IiiA�o vencer no domingo o Ferrevíáríe de Tub�rão por 2 a I

I . .

o
.

Melropol 'ma.nleve�se na viee-líderança do CampeoiFlali
,.Estadual de FuteboL Nos outros jogo�;,'o Barroso venceu' o'
'alnteiras �:pot. -2 a ,1, e em Crlciuma o Co!nerciario ganhou
de 1 a O do·;Il_lIern'acionll·� O Aldo ,.'Luz já _c�nfirmou sua

parlicipaçã_o na, Regala Internacional de Podo Alegre.

n a do
,

rroviário e colltinua . ict
..

,
I

.
�

Surgiram as prímeíras aj-ostaa em Londres, com vistas ao. títu-

lo do próximo campeonato mundial .do México ..
O time inglês, atual

campeão, está cotado em terceiro lugar; na proporção de 1 para S,

A França é a última, com I para '50, Os quadros" chi: Europa Cen
tral também estão mal cotados. O Brasil está em primeiro. lugar
- (1 para 2), vindo em seguida outro sul-americano, com 1 para 3,
o Uruguai.

-:--:-:-

Devido aos critérios normais da Fifa; não incluir numa mesma

chave dois sul-americanos; incluir duas .equípes fortes; garantindo
a classificação: evitar repetir os mesmos adversários da - Copa' an
terior, os jornalistas especializados apontam que o Brasil ríeará na

chave com Alemanha Ocidental: Romênia e Japão, na fase de clas

sificação do mundial de 70.

-:-:-:,:

Dorival Kníppel, o popular Iustrtch, .atuai treinador do Atlético
Mineiro, iniciou sua carreira esportiva como arqueiro do Flamengo
da Guanabara.

-;-:-.:--

O Torneio Rio-São Paulo passou a ser. .charnado de Roberto Go

mes Pedrosa, em 1964, numa ljomenagem ao desportista falecido na

quele ano, Antes de ser presidente do Cortntians Paulista, foi joga
dor. do Botafogo do Rio, tendo jogado ta;mbém 11fJ. seleção brasrleí

ra, que disputou o mundial de 1934.

-:-:-:-
..

A,. Taça Guanabara teve até agora quatro campeões. O _primeir')
foi. o Vasco que venceu na final ao Botafogo per .2 x O; quando ao

clube alvi-negro bastava um empate, Gainete, o f1orianÓpolitaBQ jo
gou no arco vascaíno.·Em 1956, na segunda, o Fluminense foi cam- ..

peão, decídindo e vencendo ao Flamengo por 3 x 1. Nos dois 'anos

seguidos o Botafogo foi seu campeão, vencen,do ao América. por 3 x 2

e Flamengo por 4 x 1, nas finalíssimas. Finalmente em_ 69, vencen

do ao América por 1 x O, tento de Havio, o Fluminense vbltou a ser

campeão.

-:-:-:-

Gerson e Dias, formaram ') meio' campo dó Brasil nas Olimpía
das de Roma. Em 1966 nos preparativos para 'O mundial voltaram a

-,

jogar juntos porém sem re,u:t,':.do. já qúe Dias acabou sendo di,>

l)ensado.
\.

. . .
- - --

. . .

/'

. Apesar de ter sido fundado em 1912, o Santos somente veio fi

ganhar seu primeiro título do campeonato paulista em 19,35; depois
só voitou a levantar o .título em 1955 e, com a era Pelé, iniciada em

1956, o Sr.rltos ,':::t::1hr'l1. )Y1�'
.".

't"l,� em 14 disputas.

11 setor amadorista
R�tornaram da excursão de recreio os desportista Ody Varela. e

Sidney Damiani. O presidente 'da FAC deverá reassumir suas funções
na noite da p:óxima quinta-.reira quando o presidente interino, Syl
vio Serafim da Luz, pnssal's C; ,.;urgo ao seu titular.

/

:x:x:x:x;x:x:x:

No fim .desta semana terminará a fase ,eliminiüória do campel)-
nato catarinense de futebOl de' salão. Nesta fase estarão incluídos

'os camp.eões de Brusque, Itajaí e Blumenau, com 0S jogos sendo
desdobrados no ginásio do Bandeirantes, em Brusque.

:x:x:x:x:x:x:x:

Blumenau, na qualidade de campeão dos X Jogos Abertos de
. Santa· Catarina, está sendo apontado como favorito, pois o salonis
mo itajaiense não atravessa boa fase o mesmo acontecendo com a

.

cidade de Brusque,

:x:.x:x::x;_:x;x:x>
Sairá mesmo na segunda quinzena, a re.alização inédi�a da prova

nacional de Kart, programada para a pi(Sta da cidade universitári'i.

Co�petirão kartistas de Pôrto Alegre, Curitiba e São Pàulo,
:x:x:x:x:x:x:x:

.

Continuam em. ritmo acelerado' as obrl\s de constmção da novél

sede do Veleiros da Ilha já ofw'ecendo condições de uso aos seus

associanos nêste verií.o, que 89 nproxima.
:x::::x:x:x:x:x:

As inscrições para o Torneio de tênis qe mesa, d�nominaci.o M,it
ton Pereira, continuam à dispósição dos il'iteressados na secretar;a
da entidade da avenida Rercílio Luz. A competição será realizada

exclusivamente individual.

:'::7 ·'·::;'.'X:X:X:

Poderá sair mesmo nos r ,'(xin:;os dias o edital de convocação
do's associados da Feder.ação Catarinense de Caçfl, Suhmarina, no

sentido de determinarem a, nova diretoria que poderá ser elelta pa
ra cumprir o final do mandato ela atual\ que' até aqui se mostr')!l .

desinteressada e alheia ao desem'("'vimentb dêste eS.pf'rtê,

:x:x:x:x:x:x:x:

Florianópolis poderá ser qr. -, dr: pr6xÚno campeQn&to. brastlelró-J
de ba.squetebol, mare d'o 1'" ,.,. "�8?d()s de 1970 pelà

'
..

Confed�r;ção"
13rasileira de :Basquetebol, Ges�ões nêsse sentido dtmtinuam sendo
mantidas pelas' partes interessadas,

Colhendo o melhor resultado da,

rodada, o Metropol. voltou a derrn-
.

tar o Ferroviário,. desta feita, ern
Tubarão e pelo escore de 2 a 1,'
conseguindo, .desta forma,. manter
a vice-liderança isolada. Começou,
assim, o time crícíumense Q

.

retur

no com uma vitória maiúscula
podendo alcançar a liderança )1:)

próximo "domingo' mesmo- sem

jogar. É que, na oportunidade, Q

América, de Joinville, que folgou'
na 'rodada, terá pelá / , frente f)

Barroso, qüe- é perigosíssimo até

mesmo no reduto· dó adversário.

BARROSO· DERROTA ·PALMEIRAS

O Barroso anteontem jogou em

seus domínios, conseguindo esta
belecer nova vitória sôbre o

Palmeiras, marcando dois tentos

contra um dos blumenauenses que
continuam como antepenúltímos
na tabela de classificação. Com o

triunfo obtido, os ítajáíenses con

seguiram conservar a terceira.
colocáçâo .que dividem com o

Çomerciário.

coivmRCIARIO DÁ DE-J A.O NO
INTER

Em
.

Criciuma, Comerciáriq e

Internacional deram complemento
à rodada, disputando uma peleja
.movimentada e sensacional que
terminou' favorável

,. ao
"

corijUr1to
local pelo escore· de' um tento' a

zero, mantendo_ desta maneira a

terceira colocação ao lado;iJ
Barroso.

A COLOCAÇÃO

\Por pontos perdidós é a seguinte
a classificação do Estadual de
Futebol de 1969, apó� a realização
da /primeira rodada do /retur-no:

1° lugar - América, 3:

28 lugar .- Metmpol".5.,
3° lugar -' Barroso e Comercii·

rio, 6.
4" lugar :_ Ferroviário, 9.

5° lugar - Pa:lmeiras,�10.'
6° lugar - Inter�acional; 11.
7° ll?gar - Guarani, t4.

PRÜXIMA ROD(\DA

A próxima ro('\ada'l
..

se.gl,inda. �o
returno, marca 'para o próximo.
domingo os seguintes encontros:
Em Jo.inville - América ilC Bi?-�-'

roso.

Em Blumenau .

- Palmeiras x

Comerciário ..

Em Lage� - Internacional JS Fer

roviário.

Folga na. rodada o Metropol 'que .

enfrentaria o desistente Guarani,
em Criciuma.

Rodada do
Roberlão foi
dos Paulistas
O Torneio Roberto Gomes-

Pedrosa teve andamento sábado t·

domingo, sendo os seguintes os

resultados das partidf,is disputadas:
Em São Paulo (sábado)

Coríntians 2' x Fluminense o.

No Rio'- Santos 4 x Flamengo.1.
,Em 'Recife - S,anta: Cruz 2· x

Botafogo 1.

Em Curitiba _:_ Coritiba' 1 x

Crllzeiro 1.

Em pôrto· Alegre � Intérnacional
2 ]f Vasco 1.

Em São Paulo (domingo)-
G.êmio 2 x São Paulo 2.

Em Belo Horizonte - Palmeiras
1 x Atlético Mineiro o.

Como se ver�fiea' pelos resultados
,w;jrp.�, a. rodada ,estêv.e completa
mente negativa para os cariocas

que pou.ca ou n�nhuma espe:ran,ça
contam para conquistar o cetro.

� i
I

, ....,_;psf,S· '"
, 7.

lido LUI vai participar no dia 23

da: regata Internacional de P• legre
,

'.'. I

A diretoria do Clube de Regatas
Aldo .Luz já decidiu que disputa
rá a Regata Internacional de Pôr
to Aleg.Fe, que 'a .,FfOderação de Rle

modo Río Orande'do Sul levará à
efeito nó. dia 23 do corrente, na

raia olímpica do Guaíba, em' co

memoração -do transcurso do 81.0

aniversário de fundação da, Clu
he de Regatas Guaiba Pôrto Ale

gre, o famoso G:PA, que foi o prí
meíre clube de. remo do . Brasil

surgi.dQ no. dia 19' de 'novembro·
de �38& Reçol'da-se que �or oca

sião. do Campeonato Brr.sileiro
de Remo, realizad!J· em dezembro.

do. ano. passado, a representação
" .. .

caturínense OCUpO�l os' galpões do

GPA, oportunidade em que consta

tou a excelência (lo material flu

tuante, sua.. majestosa 'Sede loca
lizada a poucos metros do Estádio

. de Remo, ínaugurado naquela 0-

p�riunidad€,

A regata ànterioj-mente, estava

programada para o dia 30, sendo

tí'ansferida por uma ssmana de

vido' às eleições que se realizarão

nesse dia. Com a transferência

da: regata, as inscrições para �

participação na mesma foram
também antecipadas, em uma se

mana, deveíado estar. na sede da

FRRGS 110 dia 17 r!J corrente.
.

O Clube de Regatas Aldo Luz

disputará tão somente os dois

prin�ipais páreos, que sáo o de

'".I.'

.I

outríggers 2. 4 remos com timonei
ro e outrív=ers 'a oito 'remos, for-

.

marido suas· guarníeões com o me

lho}" do seu'material humano. .Pa
ra a disputa 0,0 páreo de 4 com,
o Aldo Luz já decidiu que vai com

o. seu quarteto de ouro, formado

por Alfredo, voga; Teíxeíra, seta

voga; Chirighini, sotaprôa e Édi
son Pereira, prôa. Os quatro, valo
res acima, mais Haertel, Paulinho
e Toniriho irão ,:Jara 'o oito. Resta

uma vaga que a r'!'reção técnica

aldísta, 2. cargo de Alfredo, esco

lherá entre Carioni, Hamilton, Pe
dro Monteiro e João Silveira, tu
d) d"lJendfndo de como se encon

trarem física e 'tecnicamente pou
co' antes da viagem da delegação
pàra Pôrto Alegre, que poderá
veríftcaj--sé' .três dias antes

.

da.
regata. Teíxeíra está sem condi

ção para intervir em regatas ofi
ciaIs promõv.das pela FASe, por
estar cumprindo, juntamente com

Édson Cleto, estágio até març., do

próximo ano. Daí não ter podido
inte.gn.t)' gual'l1lçÕeS do Aldo, Luz

na regata de domingo passado,
.'quando teve início o eampeoúa
to Citadino ,'de Remo, devendo
também ficar fora da segunda re

gata, marcada para 14 de dezem-/
bro, e· da terceira, que veremos 'no

dia 1.0 de fevereiro. Seu reapare
cimento, assim como o de Édson

Cleto, se dará na. qUarta regatl:!.,
penúJtim.a do certame que o eu-

lendário 69/70 da FASC marca pa
ra o dia 22 de março.

IvIliRTINELLI NÃO DISPUTARÂ

o convite "da entidade gaúcha
aos clubes de Sànta Catarina pa
ra'a Rs,,;ata Irrternacional de pôi'
to Alegr-e, foi, dórno §e' �k,bé, feito
através da Federação Aquática de

Sant�t Catarina. A dlretoría do

Clube Náutico Francisco Martí

nelll.: cientificada reuniu-se, decí

dtndo que não disputará a regata,
pois muitos de seus bons remado-

1'2.8
-

na ocasião'estarão as voltas

com as provas finais nos estabe

Iecimentos escolares que frequen
tam e, além

<,

disso.' não dispõe de
um bom outrteger a oito remos

para _

intervir com êxito no páreo
p:rím:ipa�. -Há; c�oda,vla" possíblli
dade de o rubronegro enviar

I
à

disputa o se'\'t- s:cúll<er C'arl'os M
bcrto Dutra de Mello, o Líquinho,
vencedor de Bel-ta por ocasião da ..

disputa 0..'1 R'sg�ta. I�ternacional
do Clube ele Regatas Aldo Luz,
no járco 'que foi venci.do· pelo ar

gentino Entezzs;.. Li[luinho� ouvi

do pda rer)orta�'em de "O Esta

do':, manifeiltou-se interessado em

dispntar a regata, dizendo que, se

a di;l'etoria l1.1ar_tinelina concordar,
,ira lal}çar-:se a,çs.,�l�eillRs com u"

tr:a vontads\ e u�a tUsj::msição co

mo poucas vêzes. o técnico Azeve

do Vieira observou ..

'

_1<._ ,

vamos fechar a, bôca
demeia dúzia
denespiritos de Borco,�\·
que.dlzem

���ianópol�s
não tem
uma gráfica
.que prest�!

•

�I
"
Q
o

ii

Essa gente é fogo,· .Não tem

ulTI pingo de espírito comunitário e

. simplesmente, n�o acre,dita na Nova

Capital.
Mas foi justamente para calàr a

boca dp.ssa gente q1ue mandamos bus
car na Alemanha um parque gráfico
Heildelberger. A máquina impressora
já veio, Está funcionando.
Pazemqs qualquer tipo. de .impresso,.
A côres, em relêvo, so'b .pressão, cor

tamos, vincamos, o· di'abo, enfim.

/ E tudo na base .de 5.500 fo-

. \

lhas por hora.

Quer dizer que, além da qualida
de (asse sempre foi o nosso forte)
agora o nosso ·serviço também é �
mais rápido.

..

Estamos ai para .executélor qw:il- \
quer serviço gráfico que V. precise.
Para provar que a Nova Capital ó nova

mesmo, �m tados os setores. Inclusl·

ve no setor gráfico.

�. .

2(r;A'FICA,(_��;V.ÓPOlI5
t�/�
� Rua: Gonseltleiro Mafra nO, 1.40.

';....... ,

-.
,
.'
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ATENÇÃO
. A grande Fpolis ganha uma casa comercial espe

cializada em bicicletas em geral, lambretas, vespas
motocicletas e motores marítimos.

Faça-nos uma visita. a rua: Cons. Mafra, 154.
BIMOPE LTDA. Ex-Rainha das bicicletas.

·

WILDl E BAU LIDA.
Engenharia - Projetos -.Construções

Admmístração
Rua li'éli.pe Scnrnidt, 52 - 1° andar - Fone 3517

-_ . .....:.. - �

DR" lt BATISTA JI.
Clinica de crianças

RUA 'NUNES MACHADO, 21
FLORIANÓPOLIS

I ,
PRE��������ÃO

. TJnl terreno' medindo 23 x 80, com 'uma casa de
� 'rnadleira � \J.m galpâo a rua Joaquim Naouco, 312, no

I' -F�streit(J:., perto
do Colégio N

.. S. de Fátima.

Tr�;ti:lx a rua CeI. Pedro Demorá, 1794, na

Orgaril'.ec ,- Estn:Íto - Florianópolis - S. C.
_' ·;�--i- --.-- .......-.----__,.- .. - .. ------------

DR� EMIIO LUZ
ADVOGADO

Causas: Cíveis. comerciais, trabalhistas. fiscats
e orírnínais ,

:.i 't�tenae: das 9 às 11 horas, diàriamente, com

I
hora marcada.

'.' 'Es�ritório:, Felipe .Schmidt, 21, 'sala 2 - Fone 2779
Residência: Presidente Coutinho, 85 - Forre 2779

.
. .

.--_-----

EStlUTêRlrJj DE ADVCtJ,CiA
II'Ut IUl,CfMl, lJIANIA".
Cíveis ,- Criminais ...- Trabalhistas

JOCY JOS·É DE BORBA.
Advogado

Rua FeU\l8 Schrnidt. 52 - Sala 5 � 1° andar
Telefone �;246 = Florianópolis

-'-'-�-' .�-_._-�-�--�- ._----------

DI. EVJ.1JlASUl CADIf
AlI·vogado

Rua Trajano, 12 _. s�la 9

'ESCRITÓRIO DE" ADVOCACIA
Jack,son de Paula Kuerten

Advogado
Hélio Carr18iro

. Advogad0
HnníTio: das 3 às 12 e das 14 às 18 hs,
l<;cl F1arêncio Co'sta, 58
']O -anf],ar - s/704 - Fpolis. - S. C.

tGN:<flH�i
ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE MAQUINIZADA

Jorge Alberto da Silva
Técnicos I'8sponsáveis Humberto Paulo Pacheco

,

.

Marilda Helena: da Silva
i SEtiVIÇOS EXCLusfVAi.\fENTE· MAQUINIZADOS

I ATENDIMENTO 'AO INTERIOR POR PlWCÚRAÇÃO
_

.R.k1a .José Cândido da Silva -n, 629 -; Estr.eito
.

- Florianópolis :_ Santa Catarina' .

- ,

DI. LUIZ F. DE 'INCEM!i
OrtoI'Jedista e Fraturas em Geral ,

Doenças da co�uI!-a e_ correção de deformidades 1Curso de especlallzaça,o .com o Professor Carlos
Ottolenghi em Buenos Aires, i
Atende diàriamerite no Hospital de Caridade. I

•
Re,sid.ência: rua Desembargador Pedro Silva n. 214

'J - fORe 2067 -- Coqueiros.

HEHRIGUE BAlO IrH�E$S�N
CLíNICA GERAL

2Rs. - SRS feiras 1500 - 19 OOh'
Sábados 9,00 - 12,00' 11

'

Rua Gaspar Dutra. 27:> -' sala 7
(frente ao 14° B. C,)

____� E_S_T_R�E�I_T_O ��
I

, ! DRA� Ç:L,ECNICE l\!. l�MIMtERl�lAtiN I.

LARGURA· I
FSIQUITRIA INFANTIL

Distü-rbios de conduta � distúrbios da psicomotrici
dade ,- neuroses - e psicoses infantis ..:_ orientação
psicológica de pais.

'

,. consu11,;ório:
Rua Nunes ']I/Iachado n. 12 - 2° andar

- -sa:la 4. Marcar hora de 2a a 6a feira das 14 às
[8 horas, ,

._------------------------'---�---

CLtNItA BAD�OLÓGICA
Radiologia Deylt.ária-Exclusivamente

Dr. AR.NOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169
Dr. ,ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n. 135
E;nderêçQ: Rua Ferni'l.nâá Machado, 6 - l° andar

Fone 3427 - Florianópolis - S. C.
.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO - XAIO X
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 121 e
das 15 às 18 hotas.

?-,ERÇA E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas.
�----------------

Prof",ssor de Psiquiatria da Faculdade de Medi·
cir.a . - Problemática Psíquica, Néuroses.

. DOENÇAS MENTAIS
.

Conbú:ltório: Edifício Associação Catarinense de

IlVliedi:'Cina, Sâla. 13 - Fone 2208' - Rua Jerônimo
Coelho, 353 - Florianópolis.

CL�}UtC.A: ODONT[JLÓGICA
Vr. Gilberto M. Justus

, Dr Nelson S. Mitke
Dr. Luiz Q. Kan'ashiro

C. Dentistas
Or:lontopediátria
Cirutgia - Prótese
Clínica Geral
Horário�' '1.5,00 às 22,00 horas
Rua Felipe Schmidt - 34/s-3.

DR. REG!IAl,ll�-,.-t�1i-VEfnA-1
, UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
.-- GB, .

", ServIço do Dl'. Henrique ]V[. Rupp

I
RIM - BEXIGA - PROSTATA ......:. URETRA

DISTÚRBIOS SEXUAIS
CON�ULTAS - 2·Rs. e 4as. feiras, das 16 às 19horas - Rua Nunes Machado, 12.

PARTICIPAÇAO
Eloi Gonçalves de Aievedo e Soeli Caminha, [un

tamente com seu pais, participam aos parentes e

amigos o seu noivado, .realizado no dia 25 'de outubro.

MOÇAS E RAPAZES
Firma d.e âmbito nacional necessita com urgên

cia de mocas e rapaZeS. Possibllldades de ótimo ren

dimento mensal. Enderêço: Rua Felipe Schmidt, 62

_ 9.0 andar -- Sala 904 - Florianópolis --. SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA

FOi extraviada 'a carlttei-ta de r.N0'L@N:sta-!p<ettooceh'1ie ao

1St. Ha'miJton Tíbr'e. Pede-se a quem -a '(ih�n't;tat etl:tro

gá-Ia a R. Vieira da Rosa, 2if3.

ALUGAM-SE
Alugam-se três salas amplas, com instalações sani

{árias, próprias para consultório. ou escritório ele

representações, em prédiô central, situado' a rua Nuhes

Machado, 17, esquina com Tiradentes.
Tratar à Praça Pereira e Oliveira, 16 ou pelo

telefone 24-29.

DOCPMENTOS PERIvIDOS
O Sr. Velocino Ramos de Castilhos, perdeu uma Car

teira de Identidade da Policia, Carteira Naci'onal de

Habilit.ação e certa ímportancía 'em c!-lnheiro 'pede-se
a -psssea que encontrou, favor devolver somente DS

documentos na Rua Dr. Fulvio Aduccí NQ 123'3 ou pelo
telefone 63 87,

SOCIEDADE CARBONíFERA PRÓSPERA S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAçA:O

Nos têj-mos da lei e dos Estatutos, ficam 'QS sénnores

acionistas desta Sociedade convocados a' comparecerem
á Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se fio ai'l
24 de novembro de 1969, às 16,00 horas na Sede Sodal

a fim dé deliberarem sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA

a) Aumento do Capital Social mediante i'ncof)Jl'Ora
ção .de Reserva;
b) Alteração do artigo 69 dos Estatutos Sociais.

.
Criciúma, 27· de outubro, de 1§69.

<Eng9 ALOySIO DA SILVA MOURA)
Presidente' ,

tNSTITUTO NACIONAL DE PREVIDENCIA SOCIAL

SUPERINTENDÊNCIA RECÜONAL EM SANTA
CATARINA

'COORDENAÇÃO PiE BEM-ESTAR

SERVIÇO' SOCIAL
EDITAL

A Coordenaçào d� Bem-Estar comunica que o

LN.P,S. subvencionará as entidadBs beneficen'tes
.

e

consideradas de utilidade pública, especializadas no
,

"

.

atendimento de menores excepcionais.
Os pEdidos serão dirigidos, até Ü' elia 2 de dezem

bro de 19.99 ao Serviço Social, à Praça Pereira Olivei
ra - EdIfício INPS, no horá.rio de 1-3 às Hi,bo horas,
onde serão prestados esclareciní.entos aos interessa

dos.

Os pedidos deverão conter:

a) estatuto de entidade;
b) cÓ'Dia ê1. ata da assembléia <4ue elegeu a últi

ma' Diretoria com o rE-8pectivo mandato;
c) ei.tação do .,de'creto que conSldetou a entidade

de utili�ade 'Dúbl.ica e data do Diário t'f"lcial em_ 'qul'!
f0i publicado; ,

d) atestado de idoneidade da en:tidade, firma

do por autoridade local (ex.: Magistrado, Prefeito,
Promotor Público);

e) c�-rtidão do Registro da entidade no C011se-·
lho Nacional de Serviço Social do MEG;

f) relatório c,1, entidade refet-ente ao último e

xercício ante.rior ao pedido;
g) especificação dos critérios adotados no caso

de particinação financeira do segurado ou respon
sável pelo- menor;

h) 'Certificado de Regularidade de situação ....

(CRS) perànte o INPS.
O Instituto se reserva o direito de ,recusar quais

quer propostas que, a s.eu critério, julgar contrárias
aos ,seus in't-erêsses.

Ney da Cunha Lisbôa - ,M�417742
'Coordenatl'Or de BeUI-Estar

, -_...:.' _ ... _
,

FALECIMENTO
EUCLInES VALERIANO DE $OUZA

Familiares do Sr. Euclides VaYer4ano de Souza co

munica seu falecime·nto oeorrido ontem ã.:s, 13 hUfas
no Hosnital Celso Ramos.

" '

Outrossim, convidam 'Darentes e 'Pessoas de suas

relações para 6 .seu sepultamento hoje às 14 horas,
saindo o feretro da Igreja Presbiteri.ano Independente
à rua Joao. Pinto, 37 para o Cemitério de Itacorobi.

NOTA DE F\I\LECIMENTO
A Famí1l:a de

OSWALDO PAULINO DE JESUS (VADO)
Comunica o seu falec.imento -ocorvido �.s 8 horas

de ontem, em sua. resitlênf:ia locali.zada à rua Eugênio'
Portella, em Barreiros, onde está sendo velado. () f";
retro sairá às 8 horas de hoje da Rua EUg€nio Portel
la, para o Cemitério de Coqueic"os, sendo convidados
03 parentes_e amigos do extinto.

SINDICATO DOS CONTABILISTAS DE
FLQRIANÓPOLIS

\. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente edital, ficam convocados os associa

,dos do Sindicato dos Contabilistas de FI<>rian6pol-is,'
\

no plêno gôzo de seus· direitos SOCIaIS, para se rell
nirem em' Assembléia Geral OrdiRária,. que será 'rea
lizada no dia 5 de Novembro de 1969, em sua se,de
Social à Praça Pereira e Oliveira, Edifício IPASE, 20
Andar, Sala 204, em Florianópolis, as 18 (dezoito) ho
ras, em primeira convocação e, não havendo número
legal, às 19 (dezenove) horas, em segUhl:ia 'convocação,
quando será realizada com qualquer número de· só
cIos presentes; para tomarem conhecimento e delibe
rarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
1. - Leitura, discussâó e 'aprovaçao., por esctütí

nio secreto da Proposta Orçamentária pata os exer

cícios de 1962, 1963, 1964, 1965, 1966, 1967, 1968, 1969 e
1.970 e respectivos pareceres do Conselho Fiscal.

2. - Leitura, discussão e votação por escrutínio
secreto, do Relatório da Diretoria, Balanço Financei
ro, Balanço Patrimonial Comparado e demonstração
da aplicação .da Contribuição Sindicai, dos exercícios
de 1960, 1961, 1962, 1963, 1964, 1965, 1966, 1967, e 1968,'
e respectivos pareceres do Conselho Fiscal.

Florianópolis :W de outubro de 1969
GUSTAVO ZIMMER - Presidente

Tribunal. d JusU
RESENHA DOS JULGAMENTOS'
A Segunda Câmara CivlI elo Tri

,bunal de Justiça do Estado julgou,
'i'l.a sessão de sexta-feira, 24 de
outubro do corrente, os seguintes
processos:

1) Apelação cível n. 7.1.83, de

Chapecó, apelante Maderest S{A.
Indústria e Comércio e apelada
Melanía Reato.

.

Relator: Des , JOÃO DE 'BORBA.'
Decisão: por votação unânime,

dar prevírnento à apelação, para

julg,ar impro-cedente a ação, con

���lzUldO a: apelada nas custas do

Pl'trc�sso e nos honoráríoé 'rle

advogado da apelante, arbitrados.
em 20% sõbre o valrrr da causa.

.

2) Apelação' cívet.. n.· 7.012,' de
Xanxerê,�, apelantes ,Maria 'da T-ri�l
'dade Marcondes da 'S1l'ia e' outros
e

.

apelados Agostinho, Eri'llélino ,18
Leão' Filho e. outros -(2 vot.).

.

•. Reiator: Des .: l�ÔtH.f:furliA RLl-.
MO$,

Decisão: por vdtaçãó unanime,

pegar provimento à apelação.
Custas pelos apelantes.
3) Agravo de petição n. 2.145.

de Tubarão, agravante Construtoi d
Ferraz Cavarcanti siA'. e' agravado
João Tomázia ..

Relator: Des CERQUEIRA CIN
TRA,

,Decisfro:' por votação unânime,
negar provimento' - ao agravo.
Custas' "pelo' agravante.
Acórdão assi'nado na sessão.

...... .

4) Agravo de petição . n. 2.128,
de Urussanga, agravante r. -N . P: S.
e agravado Lauro da Silva' Ber
nardes ..
Relator: Des . NOGUEIRA RA-

MOS.

.Decisão: por votação ,unânimr�,
negar provimento' ao r.grav·J.
Cust.as p�lo agravante.,
..Aeótdão afisinado' na sessão.
5) Agravo de petição

.

n. 2.134,
de TÜbarào, agravante ·I.N.P.3.
e agravado Maria Cus);ódio,
Relator: Des. NOGUEIRA RA-

MOS,
pe<tisã:tH por' vot[!.ção unânime,

negar pro-vimento 'ao agravo.
Custas pelo agravante.
Acórd-ão àssinqdo na sessão.
6) Apelação de desquite n. 3.121,'

de 'São Bento do. Su.l, apelante o

dt. ·Juiz âe Direito· "�x-officio" e

apelad.os Donaldo Erilillo Becke::t
e�","Eurüce .. Beckiú·t " ." J'.' , ",.-" , ...

Relator: D�s. N:ÔcuE'lRA' RA-
MOS.' <) .' "�o

Decisão: por �otaGão unânime,
negar .pro'tÍm�nto a -apelação.
Custas pelos apelados. ':'"

'
.

Acórdão assinado na ses;são.
7) Aperação cível' n. 7.208, de

Florianópolis, .::J.pelp.nte Manoel'
Manc.ellos M�ura' e' apelado o Bal�-
co Comercjal do Paraná S/A. "

Relator: Des .. JoÁb DE BORBA.
�ríecisãó:

..

p�r �otaçãó: lmâni�;, . o',

dl:1:r' provimento,' em. parte, : ao 1"3-

cy_rsó, para fixar os juros �a' t�xa
de se�s por cento ,ao an9, a parÚi'
do' protesto pal'a a - p'l'Qri1iss.órlil.' :rJ_ê
fls. ,7, e as� demais a partir da cita-

9ão inicial,' Cústas 'na, forma d�
léi':' '.'

.

.

-A,cór'dãci assip.adá. na . sessão:" . ;,

8). Apelação. eívei ..
n. 7:Ú'7) 'da

FloriairóP9lis, apelante� o dr. Juiz
de DiréitO da Vara dos Feitos da
Fazenda Públicà e Àcidentes do
Trabalho "ex-officio" e José' Fer
reir,a e apelados José Ferreira e o

Estado de Santa' Catarina.
Relator: Des. NOGUEIRA RA-

MO�.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à apelação.
Custas de lei,

Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação cível n. 7. 227, ele

Indaíal, 'apelante Rudolfo Roedel e

apeladôs Lui-z Matucci e s/mulher
Relator: nos. NOGl(EIf�A R.t..-

MOS.
Decisão: por votação unânime,

negar provimento ao agravo no

auto. do processo '8 �l apelação.
Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
'10) Agravo de .ínstrumento n.

36G, de Santa Cecílía.. agravante
Colonízadora Santa Clara Lida. e

'agravados. Indústria de Madeiras
Zaniolo S;A .. e outros.

Rel?it'Or: Des .: NOGUEIRA RA-
··'MOS,".··

. Dec{i,'ão:" .por votação unânime,
não conhecér de ambos os recursos

.

Custas pela agravante
,

11) Agravo de petição n. 2,117,
de -Lages, agravante Corema Cia .

Rév. 'de Motores e Automóveis é
agravado Wáldemar Rodrigues Pe

reira.

-Re]�t6r: Des . JOj�O DE BORB1\..

béd�ão: por votação unânime',
dar provimento em parte ao re

curso, a fim de fixar a verba advo
catícía em NCr$ 100;00.' Custas na

forma da' lei.
Acórdão assinado' na sessão.
12) Apelaçáo" cível n. 7.161, de

.loínvílíe, apelante Banco Mercantil
de são- Paulo S/A. é apelado Idah:
no Falhares.

Relatcr: Des . NOGUEIRA RA

MOS.
Decisão: por votação' unânime,-

f

não conhecer do recurso,' por
intempestivo, CEstas pelo apelante.

X X X.
A Câmara Criminal do 'Tribunal

de JUstiça do Estado julgou, na

sessão extraordinária de segund:?"
feira, 'dia 27 de outubrp do cor

rente, os seguintes_ processos:
1) Apelaç_ão criminal n.. 1Ô: 832,

de'Mondaí, 8:pelant!(_ Ivo R�uber <3

apefadá, a Justiça, 1301" seu' Promo
tor.
Relatár: Des

.. MARCíLIO MI<;-
DEIRUS:'

,

DeciSão:"- .

por votação unânime,
negar. ptóvimento - ao recurso.

Custas. �a. forUla da lei,
Acórdão assinado na sessão.

, '�J "'Áb�ia.çã9.,·,crÍI�lfl1al n, 10.844,
de Soi'hbrio,: apelante Mário Edua�
,_ao .

Rafn.ós�.·. e. :,T;Mldornar .Mattos
Coelho 'e 'apelada a Justiça, por
seu PrGmotor.
Relator: '

, Des. ,TRO!,:IPOWSKY
TAULOIS.

DeCisão:", por votação unânime,
julga� '9-eserta a apelação de Mário

Ed�ardo Ramos e negar provi
ment.o à.. de Lin.domar . Mattos
Coelho, Custas na· 'f0rma da lei.

. :3> :ApeLação c:ririlinal n, 10 880,
'. de. col'lcórclÍa, ap�lant8 Egídj.C1
NataÜh9 :Z�n.i.ni e apelada a Justiça,

.

;_Jor seu· Pr_9motor,
Relator: Des. RUBÉI\'r COSTA.

Deci$ão:' por votaçã::J unânime,
negar provimento.' ao recurso.

CU!Ú�$ "pa. fdrm;s: : aa lei.
Aéórdãci'. âssinádCiJ

.

na ·-sessão.
.

. �",_' \ "',
,...., . ,

4) Apelação c�itntl)al n: 10 . 864,
de CJ;J.a,peéó, apel1inte a Justiça, por
seu Promotor e apelado Darci

Krüger.
Relator:

'DEIROS,
Decisão: por votação unânimc,:,

negar proviment.o ao recurso.

Custas na forma da lei.

Des. MARCíLIO M!<�-

Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação criminal n . lO. 857,
de Curitibanos, apelante o Assis
tente do Ministério Público e aP3-
lado o dr, Paulo Francisco Bernar
díní .

I�elat'Jr: Des: TROMPOWSKY
TAULCIS.
Decisão: por votação unânime,

negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei.

G) Apelação críminal n. 10 . 866,
cle- 2::'_dm 2[..101a:1:e João Augu-sto
Eoci.:J.'.ües e p..pE:la:ia a Justiça, por
seu Promotor

Relator: Des .• RUBEM CbSTA.
Decisão: 'por votação unânime,

negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

'7) l..pelação criminal n. 10,865,
de Campos Novos, ápelante a Jus

tiça, por seu Promotor -e apelado'
Sebastião Ribeiro.
Relatar: Des. MARGíI,.IO ME-

,
DEIROS.
Decirâo: por votação unânime,

dar p.ovímento ao recurso, para
ITl<lHúS[ o réu a n0V{) julgamento.
Ct;.sts,s ex-lege ,

. Acórdão assinado na sessão.

8) Apelação criminal n. 10.65"),
de Concórdia. apelante Antônio da
Si�va e apelada a Justiçá, por seu

Prcmctor.
Des. TROMPOWSKYRelator:

TAULOIS.
Decisão: por votação unânime,

dar provimento ao recurso, para
excluir das ccndrções do sursis !JS

letras B e C. Custas na forma da

lei, .I

!:) Apelação criminal n. 10.860,
ãe S&,') J:.Tar:cisco do S1,11, apelante
a Justiça, l�cr seu Promotor e ape
ladu l"J elsGn dos Santos.

,

1

Ee:atoI: Des. MAECH,IO M;E-
D,EI:t�OS. li

DecL.3.o: por votação unâ.nim'�.,
dai" provimento ao recurso, para
manja,' o réu a nôvo julgamento.
Custas na í'orm:a da lei.

A.córdão assinado na sessão.

10) l�pelação criminal n. 10.867,
de Xaxim, apelante a Justiça, por
seu Pro�:10tor e apelado SodárJ!J
FinheÍl'o.
flela.Lur: D8S. TROMPOWSKY

TAULOIS.
Deci:.:ao: por votação unânime,

-

negar. provimento ao recurso.

Cu{�tns na forIna da lei.

XXX
A C{,ma;.a Cl iminal do Tribunal

de Ju;�tiçà do Estado julgou, na

sessão de quarta-feira, 29 de outu-'
bro do corrente, às 9 horas, os

segu.i.J.tes p::."ocesso�:
1) Recurso criminal n. 6.300, de.

Criciuma, recorrente a Justiça; por
seu Promotor e recorrido José da
Silva.
Relator: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: à linanimidade e de

acôrcb com o paTecer da Procura
dori8 Ger�:l· elo Estado, conhecer

'-lhe provimento.
.�: lei.

i'. . :o.3 .. ,:r\1do na sessão.
2} !.rd<J.�ão ci'iminal n. 10.86B,

de Eajai, ppeJan'te a. ,Justiça, por
seu Frornotor e. apelado Francisco
Felíció.
Relator: Des. MARCíLIO ME-

DEJEOS.
Decisão: à unanimidade, pre)i-

mi.n::>.rmente, anular o processo a

,palt:l:' do interrogatÓrio inclusive.
Cus;-"s na forma .da lei.
3) • Apelação criminal n. 10. !ln,

de Xaxim, o.pelante Domingos
Antônio Dal Molin e apelada a

Justiça, por seu Promotor.
Relator: Des, TROMPOWSKY

TAULOIS.
D€cisão: à unanimidade, conhf>

ceI' da apelação e dar-lhe provi
mento, em pai. te, para reformando
a sentença l'e�orrida, condenar o

réu j,:;{;r 5 81:.05 e 4 meses de reclu
são, excluindo-se a pena de medi
da de' segurança. Custas 'na forma
da lei.

.

4) Apelação criminal n. 10,870,
do C�:ri,p')s ""ovos, apelante a ,Jus
tiça, POI" seu. Promotor e apelado
Ari·;��j·�-.i -. I�.iT�·:..l::o dr_; Lin.1a_

h'� .. ,.. �b Lif..-\RCfLIO l,I/IE
DE:rT,;OG. '

lJeci.!'iáo: à ,unanimidade e de
u.cô,·do com o pal\:cer da Procura
do)')" r_>e:':1! c!.) E,:;tado, conhecel
dn. ... :clR·�i.() e �"\egar-·lhe provi..men..

ti ',:. ,." jo':mp" da lei.
I.':..'._ �'6;= (1 �J.5.;::,h:D.;lo na sessão.
5) Apebçã:) ctimim�l n. 10,879,

de .Xaxil11, apol�,nte Alfonso Ant6-
nIo Be:!in e r�pfd::tô_a a Jl,i.stiç,a, por
seu P:'ol"'!"lotor _

Re1.2.LoT·: DGs. ·jVIARCÍLIO ME-
DE:EOS.

I;�� .. sã:]. à u�1animidade e :le
acC:·c:.) C:Jnl ;J j::arecer da Procura
doria Gmai do Estado, conhecer
da apelaçãá e negar-lhe provimen
to, Custas'ex·leg:e. /

)\.-1 '�l.nt·I(-4 .... ,
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Florianópolis, Terça-feira, 4

A, Comissão Organizadora da
,1 UdeA está comunicando aos seus

exposrtores que a partir de hoje
o Pavilhão da Feira' encontra-se a

.dísposição para a montagem dos
"stands". Mais de dez firmas, já'
iniciaram as instalações de seus

f."starids", prosseguindo ainda em

t:�iJrrfo acelerado as obras externas

�ida Feira.

d:;ORRIDA"DE CALHAMBEQUES
�� A' I Feira Nacional de utilidades

q9m,ésticâ,� e Produtos Alimentí
cios -, UdeA - que será aberta

�J10 pGbIlc�Siko próximo dia 15, pro-

llhov�rá a primeira corrída de ca

Jnambeques 'de Santa Catarina, co

n}P .}m)gt :tl�n primeiras atrações da

llib:;tra':"' "/b,'S' concorrentes inscritos
r,: ;;./�.�. � o1t ... d" '''''

litr7ii,Ol1Z@ 3\'t�j(i), momento - deverão

�i\:'í3't;é'seXtaY'��;'para a corrida vesti
l'�oR1:��&h trajes da época de fabri-
\.,h:' t'.(""�'j k
'cação tlQ$"'e'arros. '

lbrttl���t���o da I UdeA será o

;;ffl�On��ti���l, com mais de 300

�il'let.t{1SJ c;túütlrados.- à lago contará

�m� �ll�t�{pôrto onde bicicletas

lãquáti�
.vÓe

ps pedalinhos - e pe-
qaen0� "de aluguel estarão

,� t';\{', v ,

..à;�f\i�'S�m�_9: pos visitantes.
t· .. j;·117I�H j ,j.f.�'J.í.�

,

�fl� ��.?1\.�\.;� v f, tJ�;!) "

lf,'f,�;Et�&'1$�Á GAMPEÕES
'

1..,,- (- :U}1i}1, ur
.. � II, J:(o'dl3io,Crioulo atrairá gran-
d :""'�it�5 de visitantes à UdeA,
con andQ,"qom a participação de

'<';';lj 1"'�.· ,

�lh3!��ra�lt��lhores eqilipes de ca-

v1t:l��rbs 'ti'd Estado, uma de São

H��uim e: outra de Tijucas. O cam

ijéMg catarinepse pertence a esta.
última equipe e sagrou-se ca�peão
em 'Rodeio recenterpente realizado
em São Bento do Sul.

Fl-1IGORfFICOS NA UdeA
Os ,dois maiores frigoríficos da

S8.nta Catarina -, Perdigão, de V'
eleiTa e Sadia, de Concórciia - con·

firmaram suas presenças na I Fei·
ra Nacional de Utilidades Domés·
ticas e Produtos Alimentícios. A
Indústria de Cristais Héring S.A.,
de' Blumenau ;_ uma das maiores
do parque industrial catarinense -

confin1J.ou tambc':n sua participa
ção na U,deA. Com as confirma-'

ções ascende a m�is ,dé 100 ó mi
mero de indústrias participante;;
da Feira, tôdas as mais represen
tativas de Santa Catarina, Para

ná, São Paulo e Rio Grande do Sul.

Apresentação
das reservas
tem exercício
Fonte da 16a. Circunsci'ição d0

Serviço Militar informou que se

rfÍ i:�alizado no período de, 9 a 16
de dezembro o exercício de apre-'
s,mtação das resérvas, previsto na

Lei do Serviço Militar.

Para darem cumprimento às de·

terminações da referida Lei, estã:>
sendo convocados ri: se apresenta
rem os seguintes ele_mentos da Rc
cerva:

a - Oficiais das �rl11as e, Servi·

\,0 de Intendência, até 30 anos de

:,Jade; ,

b - Ofid,ais dos Serviços de

C:;aúde e \/l,L8rinária, até' 35 anos

c:;) i,latl,::
() .- , ,:Ll,ir,mtes, a Oficial forma

( ,<3 1'h,8 ci. ,\:0 últimas turmas do
('1"0& E l'íf',)R;
li - I, 'cO' (,}istas_ dc primeira e

i ,�'l d;. (!�u,:.gorias das classes de

:,_)46 li i",l3, :lúcluslves;
Z� __/_"-,-i,;;;;",s de classes anteriores

L 13;�1, [.,= ... :.�eiados entre 1965 e
; ,-,
""' ...... ""'11 ;

novembro de 1969
,

\

•

Por unanimidade de votos, a /1.,,

'sembléia Legislativa do Estad')

aprovou na tarde de ontem, em

sessão plenária, o projeto de lei

que dispõe sôbre o Sistema Esta
dual de Ensino, considerado como

um 'dos mais arrojados diplomas
educacionais entre os que já to

ram implantados em unidades d,l
.

Federação, a julgar pelo, depoimen
to, dos legisladores que se inCUI11-
biram de apreciar o mérito da
matéria.
O .projeto,

comissões de

sempre ql/-ü necessário. O ingresso
neste ciclo básico será aos selo'

anos de idade, completos ou a

completar até. o final do ano leti

vo da matrícula.
Em continuação ao primeiro ;;i

elo, o ciclo médio abrangerá três
-

áreas distintas - ensino secundá

rio,' ensino pedagógico e ensino

técníco visando coordenada
mente a preparação para o' acesso

à Uníversidade, a formação para ú

magistério e "para o exercício de

uma função profissional. O ensino

normal, compreendido no ramo j,�

ensino pedagógico, além dos dois

primeiros .gráus comuns às demais
áreas do ciclo médio, terá u:n

gráu exclusivamente profissionaii
zante, seguido de um ano de está

gio obrigatório remunerado.

Finalmente, o ciclo do' ensino su

perior abrange as unidades concen

tradas na UDESC, estando previs
to o' incremento do setor median-

,
'

te a interiorização de escolas de

nível universitário.
Uma comissão especial da As

sembiéía Legislativa, integrada pz·
los deputados Henrique Córdova,
Abe! Avila dos Santos, Celso Ra

mos, Fiãho, Epitácio Bíttencourt,
Pedro Harto Hermes, ZaQY Gonza

ga 'e Carlos .Büchele, segue hoje
para a cidade de Blumenau, a fi:,]
de participar de �m.a "mesa redon-

,R�FORl\1A, da" úa,�TV-Coligádas,�, Carial-ã; óm

" . que serão- focalizados' problemas
,

C> fiõvo' SÚ;fcrna Estadual de' Én� relativos -ao turi'smo 'em' Santa cc-
sino, ontem aprovado, e que s,':! tarínaf

'

fundamenta na Lei de Diretrizes 'e Ontem, falando a o ESTADO, o

Bases e na Constituição do Era- relator, da, comissão, deputado
síl, introduz uma reforma grada- Henrique Córdova, adiantou quc
ti,va' no setor educacional catari- tem pràticamente conc�ído ale-

nense, que começará a partir elo' vantamento global a respeito da

próximo ano. As maiores transror- reatidade, turistíoa. 'do Estado,'::t
mações ocorrerão' nos setores prí- partir do qual formulará um do-
mário e ginasial, que passarão a cumento-base a ser entregue ::;0,0

integrar um ciclo único, ministra- Ministro da Indústria e Comércio,
do em oito graus, com equívalên- pleítéando à inclusão de Santa 'Ca.-
=.�té o .p./1imeii0f!c:iêlci>tle'f:;it����Ú��?;;;t�53��:

r.j:

:pp�'t:�%.i.!�!.t�l.çde Tu-
medlO. cOlll" ,e.}�_Slj,9 dos eursos',··h'-, :qsmo. ,rn't&U o patflÍmcntflr
primáriQ e ginasi�l: 'de'sàparecefi'i*ô,->;,,,ê,i"""'qiíl'f ;l'§��'é-stif-"re'f\)tAdl'c'[Ç'ão�' ilãü for
exàme de admissão e a. figura ·.'a aCÇ>lhida, o incremento do turismo

rGpetência, ,e os /educançios �erão em nqsso Estado fi���Ji quase que
recuperados cm classes paralelas, irremi�di�v\')lmente prejudicado',"

após tramitar pelas
Justiça e Educação,

onde recebeu pareceres favoráveis'
dos relatores Zany Gonzaga e

Evaldo 'Amaral, respectívamente.,
veio a plenário com, 35 emendas,
algumas, sendo rejeitadas e outras

aprovadas, em sua maioria ernen

das' aditivas de caráter legislativo
ou redacional.

'

Na discussão da matéria usaram

da palavra o líder do' Govêrno,
deputado' Fernando Bastos, e o lí
der do MDB, deputado Carlos Bü

cheie, que ressaltaram o elevado
nível técnico do projeto, o seu pio-

'

neirismo em alguns aspectos e a

oportunidade renovada que se

apresentá ao Estado de Santa C8.·
I arína , para exercer uma posiçao
de liderança 'rio setor educacíonal .

brasileiro.

'abelamenfo '.da carne
"

J
,

•

sai nos ptóximos dias
A ,Superintendência NadoDal d8.

Sunab aprovou 'os estudos efetuo.:

dos pela Delegacia Regional do ór

gão em Santa Catarina no tocan

te ao tabelamento da carn,e ver·

de ef!1 Florianópolis. A informação
ó do Sr. Robertõ Lapa Pires, ac'res
centando que pelos estudos elabo-,
rados será de 65% a margem de

lucro p;:ira 'O retalhista com reh;

ção à carne de primeira e de 25%
no tocante à carne de segunda.
Esclareceu q,ue esta, margem de

lucro deverá ser sôbre o prêço m�

dia de NCr$ 1,95 pôsto no açóu-

gue, acrcscentando ,que ficarão 1;'

beradas' de tabelaIpento as cha

madas carne alcatra c filet mig·,',
nono

Informou, por outro lado, que
nos próximos dias deverá ser 'eo

nhecida a portaria que vai' tabe

lar as bebidas e refrigerantes nes

ta Capital, com contrôle e fisca·

lizaç'ão que, serão exercidas, prin<.:i
palmente nas praias, onde a "pelo
gacia da Sunab constatou no ve

rão passado abusos' nas cobrança
daqu�les produtos.

ssem éia aprova nôvo
Pavilhão da
UdeA já está
concluido

I I

SERViÇO SOCIAL DA INDUS1fBIA
Departamento Regional de Santa Catarina

TOMADA DE PRÊÇO PARA A CONSTRUCAO DO CENTRO
. "

SOCIAL DE BLUMENAU ---:- S. C.

COMUNIOAÇÃO
,

'A Comissão de Concorrencia, convida as firmas construtoras em

geral para participarem dessa licitação, cujo Edital .está publicada
'no Diária'Oficial do Estado de Santa Catarina, do dia 27 de outu-

,bro de 1969.
.

Projeto ,e especificações à disposição dos interessados juntamen
te com quaisquer outros esclarecim�ntos a ,respeito da obr\1 projeta
da, visando a facilitar a tarefa dos mesmos, na Supelintendência,
com a Comissão das 10 às 12 horas, diariamente, exceto aos sába.
dós.

Florianúpolís, 31 de outubro de i9G9.

CARLOS LOUREIRO DA LUZ - Pre�idente

", .IJ

. "";
"'';'' ,.

,-.-

I""r
'

istema: stadua
e.j_".,.... .: t,.

_'
" _. � \ .. ,_.' .. ,' 1.,,',' I _f '" 1.. 1_ � .�.:.

Veslibulàr em organização
\

Sob a presidência do Reitor Ferreira Lima, a Comi ssão Central do Concurso Vestibular Único e Uni�i·
cado reuniu-se ontem para -traçar suas diretrizes.

Comissão' vai
II

organizar
o vestibular

Candidatos a vereador
, '

já receberam números
O Reitor Ferreira Lima da Uni

versidade Federal de Santa Cata
l'ina" assinou, ontem, ,a portaria
1'10 1D1, designando' os Protessôres

José- EGÚ �R0Sa, Jtdio .Chagas, Cel

so Acácio'Teixeira; ,MoreirJt� •Etna·

11'Y Bayer·e Walter, de' Bona Caste

lan para comporem a Comissão
Central do Concurso Vestibular
único e Unificado, que tem Ivi
gêncià �.à ;Nartil'. do 'pró�iIpo ano:
�: \Aind� �a' taiélé de ;'�ritefu." o Rei

,;2;r presidiu a ,;pl�{n;eü-a, l'�tnião da

comissão especial sugerindo as me·

clié:\flS:' q�e: deveriam ser tómada,s
p�l'a q perf�itá furlcionamento. do
Vestibular da UFSC.
: A Comissão Central c�o Concur

so Vestibu1ar tem �tribuições' es
pecificas 'e deverá definir o pl'll,ZO
l;�i'a inscri9ões, número de vagas
para o próximo ano na Uni:versi

dade Federal de Sahta (}�Ü\rin'l,
local e dias ele realização das. pro
vás e indicação, dos professôres
que integrarão as bancas exa,mi
riadores, responsáveis pÉlla elabo

ração ,das qua�ro etapas do Con·
curso.

q edital do concurso deverá, sel'
assinado até o firial da ':;:emal?-a, ,se
gupdo informações' prestadas po-::.
fonte da Comissão. "Em princípio,
está sendo cogitado o periodo de

20 ele novel11bro a 22 de dezembro,
m�s o prazo ainda depende de cs,

'tuç1os e' será fixado oficialmente

pelo Edital", acrescentou ames·

ma fonte.
A Comissão Central do Conc'.lr·

\

so Vestibular vai também tomc,r
tôdas as providê'ncius administra."?' f

,

thras e didáticas, necessárias à rC;1·

lização 'do novo sistema de ingres·
so dos secundaristas no Curso 81l

perior, em' Florianópolis.
Igualmente. o "Perfil Cultura!"

de c�da ,candidato será feito pela
Comissão, que _ definirá a neces

.!::idad8 ou não de os càndidatos

aprovados passarem pelo chamadc
Ciclo de', Recuperação.

Em reunião realizada ontem à drino de Oliveira,' cuja candidatu-

tarde na sede da 12lt• Zona Eleito- ra foi impugnada. Além dêste no-

ral foram' sorteados os número',
/ 'me,' três outros não concorrerão

que serão usados pelos candidatos ao pleito do dia 30, por terem (lo�
à Câmara Municipal de, Elnrianó- sistído da candidatura no �to d.e
polis na eleição do próximo dia .regístro. São êles Wallace V.az, pe-

)3-9.� ._,' ( ,:.;, :t;'; ::�:,�,,:,;.' ,,; ',la :�r�Ifa; Jqsé Fregerico ?éres,e

Pela Ar;n�>' f���� 'i'l���ri;�� ";3' \ ," 'Ces'âT"&rrêa, 'pelo Ji..mB.

çandidatos, que receberam' os sz-,
guintes nl:merós: AldO Be}artnin'J
ela, Silva - 2223; ,Walpemar da Sil- . .

'

.

,',," '''"."'- "Já: fOl'anY��,On�titu;Ídas; n:s "J'i1l1tas\:a' Filho - 221'2;' Jàime'<Carpçs:,de:' ."
'

pliv:�ira --;, 2:?1,5;:, }iéHp :' .:&a. ,�úva '

•
. apUradb!�S �ri€:, fu�c_ioí1al'�?: �10��

?oeschl _ 2 '218;' Baldiç'ero
.

Filo.
. l,rabalhos de', apllração ,das' voto:;;,

meno _ 2221; Lúcio Freitas da a ,partir das .. 8 h�ras do cHá lO','ã'J

Silva - 2211; Nagib Jabor -;-' 2,222; dezembro,. nf) Ginásio do $esc.

Isauro Veras _._, 2204; Dario Tav[l:
r.es :_' 2 2�4; ", Daklr POlid<ú:ü .f
2219;, : AntônIO �pôstolo -' 2 203;
João Otávio Furtado :_,_' 22'07; M.:
ehel Cury - 2220; Décio Gomes d,:)

Melo � 2201; Sidnei José Dias -

2208; Egídio Amoi'i'm - 2ziO; Al�
tônio Henrique Bulcão Víana

.

� 202; Édio Adalberto de )Sena -

2206; GuilheI'me Schuller - 221a;
Nilton, ,MEmrer - 2217;' Otavio Ar

mando de Brito - 2209; Ylmar

Corrêa Filhp - 2205 e' JaIme Nas

-::imento - 2216.

JUNTAS APURADOTI�S'

O MDB, concorrerá com 15 cafl-
,

dicÚttos ,qúe ,têm a seguinte nume

ração: Aloísio piazza � '2 109; A?0-
lardo Henrique Blumenberg
2108; Renato Cavalazzi � 2110}
Pedro Medeircs - 2116; Amauri

Cabral Neves - 2 103; Murilo Viei

ra :_,_ 2118; Walmor :l3ion - 2101;
Luiz Sérgio Flôres Lino - 2 10G;
Joel Homero EUas -:- 2'104; Lauc1e
lino José Sardá - 2 115,; Cláudio

FermÍano - 2 112; Flávio Vieira -

2114; Walter de Almeida" - 2111;
Geraldo Vieira, Cavalcânti - 2 io'?
e Orlando Carlos Ferreira da

Cunha - 2102.

O Diretório MuniCipal do MDB

deverá' pedir hoje 6 registro do

candidato Içuriti Pereira da Silva,
que vai substituir o Sr. Edson An·

A"junta elcitoral· será' presicl1Ja
pelo JUiz' d�' 12lt, ZOÍla ,. Eleitoi�ai,
ReinaldÓ, ROdrigués '1ÚVeS;·". tendi)
como melpbros' os Srs. Jair dé Oll·
veira 'Mato�,

'

Osvaldo' Pedro'
. Nu

nes, 'Reinaldo Wen'dhàus�n,' Jóiio
Kalafatás ,e. cçi1110, s�cre,tário·geral'
Carlos Alber\ü Fulgl'af) é secret;:',
rios-auxiliares' João, .�alvador ,:.!3:).
natelli e Paulo \Eoberto' Gomes Fa·
raco. \ :V,

Primeira tunri�� .

presidente
'

Jair de Oliveira �atos; escrutina-
. dores Osni Nunes;' Ney· da
Cunha Lisboa,. 'Gilberto de Melo

Mot:imann e Paulo :Ltüz Bastos Sil-
"

va. \
SegmüÍa turrr..a: pt€sidente

Osvaldo Pedro'Nunes; \ escrutiml'

do:es - Antônio Mans�eto' de Al

meida Coelho, Fern�ndd Luiz d�
Sá, Hélio Mundel 'Lacer'da e Polj�

" � :$>":,:}
cloro Ernani de Sã:> Thia�o Fílh:z?!
Terceira TUl'ma� presid�nte.. -'iJ:�

Reinaldo Wendhausen; e��rutina:
dores - Be�nardo Berlm, LtÜz c;ar
los Ribeiro, Luiz D'Acam'pora Fi- �
,lho e NilI;on Borges Filho.

'Quaria turma:, presidel1te - joão
Kalafa,tás; escrutinadores Frederi
co Manoel' da Silva Neto, Luiz Dar

ci da Rocha, Cristovão Nunes Pi·

res e Moacit de rv:Ioraes Lima n
lho,

,------."..-----.,,.....,,-----.....,ANÚNCIOS em'
.,

•
\�&"..o

• cinemas
•

iOrl)
q/s.

\,
\,

te por 24 de fundos, Tratar corri Manoel de Menezes ou pelá ter�fone: 20-17 .

-PUI1L1CIOADE

-PRO�lOÇÃO DE VENDAS

desenhOS puPlicitârlos
_PUI1L1CIOADE VOLANTE

.É COI3ERTU�A PUBLICITÁRIA'
.CENTRO COM DE Ft.ORIANOLI&

.TEN�NTt: SIL.VEt'JeA .'ZI .. sali.I04

��--�---�--��-----=-�

vende-se no mais aristocratico bairro de Coqueiros na continuac,;ão
\

. \. ,J
da Rua José do Vale Pereira (asfa1tada) um ter,reno, medindo 12 de fren-

\
\

•
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